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PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN

En Granuja, al mes, 2 nías, Prorácias, tri- 
r¡§ « | n  \ nuestra; 1,51 ¡tas, Extranjero, ídem, li 
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E l p e r io d is t a  A lv a r o  d e  C a s tro , q u e  p o r  h a b e r  e s t a d o  e n  S e v il la  
h a c ien d o  in fo r m a c io n e s  s o b r e  e l  p a s a d o  m o v im ie n to  m o n á r q u ic o  co
n oce  in t e r e s a n te s  d e t a l l e s  d e l  m is m o  p u b l ic a  e n  «L uz», con  lo s  títu  j I-as comunicaciones no cesaban, todo el miedo que sentía la 
lo s  p r e c e d e n t e s ,  u n  in t e r e s a n t e  a r t íc u lo  s o b r e  la  c o n d u c ta  d e  la  p o l i  clu,1» d se revelaba en el teléfono. Unos inquirían noticias, otros
„:n n , . -  4.__ 1 . ,. 7 "  rV ”  ; confirmaciones de cosas absurdas, los más pedían fuerzua para ga-

S e  e s p  o . o r  t a t a r s e  d e  un  t e m a  d e  in d is c u t ib le  in t e r é s  ij rantfa de sus casas. Los bulos fantásticos circulaban y se aumenta-
p o r  r e c o g e r s e  a p r e c ia c io n e s  n u e s tr a s  
r ep ro d u c i m o s  ín t e g r a m e n t e .

Hemos quedado en que yo soy un ^ y  de Fugas, en B  rcclona, secua
hom bre de b u e n a  fe. q u e  d ice  lo 
qué h a  v is to .  C o m o  h e  v is to  m u 
chas co sa s  y  s o n  p o c a s  las  q u e  he 
dicho, m e  q u e d a n  b a s t a n t e s  por 
decir. O  la  ló g ica  es  u n  m i to .  P e r o  
no lo es.

Entre  Inn c o s o s  q u e  h e  v is to  y t o 
davía no he  d ic h o ,  e s t á  u n a  q u e  y o  
estimo in te r e s a n te  y a o b s e  la cu a l  
el G o b ie rn o  h a b r á  d ec id id o  a d o p ta r  
una d ec is ió n  ra d ica l .  Q u e  prevenir  
es función  de b u e n  g u b crm ir  B u e 
na verdad e» q u e  s o b r e  lo  q u e  a h o ra  
voy a d ecir  y a  d i je  y o  h a c e  b a s ta n te  
tiempo algo, q u e  c a y ó  en  el v a c ío  — 
donde s e  d e m u e s tra  de uno m a n e ra  
más ro tu n d a  a  m is  a t r i b u l a d l a  c o 
m u nican tes  d el  o t r o  día, v e c in o s  de 

'M orón, q u e  n o  s o y  n in g u n a  a u to r i 
dad p er iod íst ica ,  c o m o  se  c r e ía n  - .  
Me te m o  friucho q u e  a h o r a ,  oí ín s ís  
tlr. ocu rra  lo  m is m o .
' E s c r ib í  e l  p o c o  t ie m p o  de in s ta u 

rarse la R e p ú b licn :  «L a  P o l ic ía  es 
quizás, el ú l t im o  b a lu a r te  de la  M o 
Barquía*. C u a n d o  e s c r ib í  e s t o  era 
d irector genera l  de S= g u t id a d  don 
Carlos B l a n c o ,  m in is t r o  de la  G«> 
beraación d o n  Miguel M a u ra  y lis 
bal de la  R e p ú b l ic a  d o n  A n g el  G a  
larza. Mi a r t íc u lo  i b a  d e d ic a d o  a es 
tos tres  s e ñ o re s ,  q u e  n o  m e  hiele  
ron coso  n in g u n o ,  a p e s a r  de q u e  en 
éí hacía  d e n u n c ia s  c o n c r e t a s  y tn 
ponía a d is p o sic ió n  c id  s e ñ o r  haca 
para a m p lia r la s .  P o r q u e  ne. m e  en 
gañó n o  las  p re s e n té  en  el Ju z g a d -  
de guardia. H a  p e s a d o  el t i -m p o .  
La R epública  ha s id o  a ta c a d a  ser ía  
mente. Y  lo  h a  s id o  p o rq u e  n a d »  s- 
hizo por que n o  lo  fu e r a .  L a  may-T 
respónofibílidad d e  la  r e a l iz a c ió n  de 
movimiento le in c u m b e  u la  poiicf»  
J.Qué m ed id as  a d o p tó  p e r a  i b  r t a y 
j a  consp irac ión  m i l i ta r?  El D efensor 
de G ranada den uncís, q u e  * l p  s  d 
mes de Ju d o  e s tu v o  «h G r a n  da 
general G o n z á le z  C a r r a s c o  p . .ra  t  a 
©éjiar la  g u a rn ic ió n ;  q u e  p u so  0 -
militares—que le i n v i t a r o a  ur- 
tecedentes <le lo  que: se  pr. pa ra b a , 
dando d eta l les  d el  movmaL u to  y 
los nom bres  de lo s  g e n e r a le s  q u e  ©• 
pondrían ai  f re n te  d e  lo» su b le v a  
dos; que la  p o lic ía  n o  «e d íó  p o r  e n 
terada de e s to s  m a n e jo » ;  q u e  de «¡;.f

Íiasó a o e v ii la  s in  q u e  n a d ie  le  m o  
estose...

S í  la p o l i c ía —c o m o  s e  h a  d i c h o -  
tenía c o n o c im ie n to  de l o  q u e  se  p re 
paraba y d e ja b a  h a c e r ,  n o  p e r m a n e 
ció pasiva d u ra n te  la  su b le v a c ió n .  
En Sevilla ,  la  m is m a  n o c h e  deí. pro 
tjuccia m ien to ,  1». p o lic ía  c o n f e c c i o 
na, por orden  de S a n j u r j o ,  u n a  l ista 
negra con  loa c iu d a d a n o s  q u e . ln m e  
■^latamente, d e b ía n  a cr  d e te n id o s  
Hay más: los  m e s  m n n á rq u i .  o- 
incluyen a a  d ic h a  listo lo s  n o m b f .  * 
de los p o lic ía s  re p u b l ic a n o s .  A 
creer en S ev il la  q u e  el nsov£mler-t< 
triunfaría. laa c t ív J  dad. p o lic ía ca  c o r 
ara los t ra b a ja d o r e s  es g ra n d e  para 
qup S a n ju r jo  n o  e n c u e n tre  l« ún ica  
jre^iaiencía verdad q u e  se  le  pr-
m '

El C uerpo de. y i g d a n c l a  e s  un
Cuerpo m o n á rq u ic o .  La a c t u a l -  
dad conserva 1<>« m ism o®  ¿ « a d r o s  
rué durante b?. m o n a r q u ía ;  lo» m i s 
mos com isarios ,  lo» m ia m o s  im p r c- 

!'toreí v los m is m o s  « g e n te s  d is t in 
guidos' g ? t a  m is m a  g e n t«  q u e  en 
l o s ' ú l t i m t i e m p o s  b o r b ó n i c o s » ,  
distinguían pD?'b> fle?9* c u c ió n  anas  
fihda de loa e l f j r p p f c l t c » n < * a  
y q .e d uran te  la  R epública» , en  jai» 
Comisarías, c o m o  etí  Ja  c a l le ,  ha 
cían, y sigu en h a c ie n d o ,  o s te n te  
ción de su « c e n d r a d o  m o n a r q u is 
mo.'No ?u: r e c a ta b a n -~ n i  r e c o ta n  — 
de ello. S í  en los  C u a r to »  de B a n d e 
ras de lo» c u a r te le s  ae co n s rd ra b  
tránquiíameate, c o n  «ría  m a y o r  
tranquilidad s e  c o n s p i r a b a  c o j a  
mayoría d e  lo.v d e s p a c h o s  de las CY- 
mlsaxías. E l  p e rso n a !  r e p u b l lc m o  
sabe inuy b ie n  e s t o  Y m u v h -3  c e  
sos má». D e to d o  e llo  r>e v.?» ían  que 
jando. N o  hace  ¿ ú n  m u c h o s  dio», 
se ¿cercaron  c u a tro  agente»  «roigo» 
para pedirme leo «yud se  en  lu Ja 
bor de depuración, un el C u e r p o  de  
Vigilancia. M i p lum a, quv; i-stá ai 
servicio de Ir Re p ú b l ica ,  se  le «hor -¡ 
a defenderla, s e ñ a la n d o — c o m o  y«> 
seña.é a n t e r í - r m e n t e —el prlfgru 
que supone CEtar en  m *uios d e  n io  
nárqulcos u n a  fuerza  e n ca rg a d a  de  
deshacer to d o  . q u - l 'o  qu^ i a te n te  
alterar la t ra n q u il id a d  públfcw, y 
en cierto m odo, lu o gurídad  d e ' Es  
tado. S la  u n a  p o lic ía  repu b 'icaria  
el régimen esta rá  a  m e rce d  de ñus 
enemigos. N o le d e m o s  m á s  vuelta» 
al asuuto y veyerfioa — v »y a  «1 G o  
blerno—a una re o rg a n iz a c ió n  de \¡, 
policía. Lo o cu rr id o  recientéruentc- 
debe obligarnos a m e d ita r  jC ó m o  
hé meditado yo al v^r, e n  la ,P la z a  
Nu êva de S ev illa ,  a  un ag ento  de 
vigilancia q u ita rse  el s o m b r e r o  y 
saludar a M; rtín  P r a s t ,  t l e m  nt 
aedicioao. que. tra n q u ila m e n te ,  co -
nio t i  nada hu biera  paa&d ’ , t  m  bo 
el aperitivo la  n o c h e  del 1 2 . s e n ta  
ao en la terraza d e  un » c - r v e c . r í
situada en aquella-pl <z J
»t¡5k.xUto lla  h e c h o  m ed itar ,  
« « W e n ,  que lo s  e p l ic a d o ie s  d e  la

CCS de M a r t ín ez  A n id o

ALVARO DE CASTRO

Una señora toca !a

o b r e  e l  a b o r t a d o  c o m p lo t  lo  han progresivamente por el pánico individual. Parecía que en la
gran ciudad una epidemia, con la celeridad del rayo, había traator 

j nado los equilibrados cerebros de sus habitantes. Enorme masa de 
1 locos que aullaban, unos en alarido de guerra, los más de miedo. 

. j Pero siempre hay organismos más fuertes en los que no hacen
t , ..1 , , ^  P T ' m ella estas dolencias, y  alguna que otra vez se oían cosas razona-

tem -r i,  nd o  a  la planMl a d el  C u e rp o  bIc9 con vls08 de realidad.
a e  V ig i lan cia  de la  R e p ú b l i c a  e»pa- Varios grupos de los que tomaron parte en el incidente del 
fiob-1 «Ideal» se replegaron hacia el centro; entre ellos los había que pu-

V;:yr,trios h c r e a r  lo  p o ü c íá  rep u -  diéramos llamar urbanos y otros por el contrario de exaltados de 
bl.ic.aua. C u e n t o  a n te s .  * 1 los pueblos, extremistas de buena fe, a los que desgraciadamente

¡ siempre ha faltado las dos clases de alientos que el hombre re- 
■ quiete: el corporal o físico y el espiritual. El hambre es mala c o n 

sejera; sólo rebeldías produce, y el hambre espiritual quizás nos 
conduzca a mayores desvarios. Pensamos en que a los parias esta 
sociedad sólo les reconoce como medios de Subsistencia el trabajo, 
y é«te se les niega las más de las veces, para doblegarles, para re 
dúctiles. Yo he pasado por la experiencia de ocho meses de un G o 
bierno civil, y estuve en contacto continuo con los problemas 

¡ más candentes actuales; a fuer de hombre de conciencia declaro 
i que, en su inmensa mayoría, lu incomprensión,más absurda en la 
j llamada lucha de clames era provocada por el elemento patronal,
¡ que> cerrando los ojos a la realidad, volviendo la vista al pasado, 

A  1*8 s ie te  de h  ta rd e  d e  flyef, I c »i“lc*<d>an en el día de hoy. rugían de soberbia porque la masa
, ... \ r . íA. ^ A 1 .. ,v. . se rebelaba, porque las B olsas  de ira ba jo  diesen ios obreros, acas >

cu « .  d o  l le g a b a  el V i á t i c o  de la  po «los ,í>ás dísc¿ los4. cuos querían a los sometidos, a los que bajasen 
¿•roquiu rit. los A n g u s t ia s  a u n a  c s a a  ( j a vis ta a la mirada jactanciosa del patrono; y quien siembra odios 

e lo ca l  e u ;  G a s ta d  d o n d e  h a - ; recoge tempestades, 
hía  u n a  o n c ia n s  »n f  in i  >, en ur.o ! «No destruir la riqueza en modo alguno», dicen los revolucio- 
o s a  p ró x im a ,  cu y o »  b  I co n e s  e s t a  ¡ narlos más autorizados del mundo entero, como principio funda- 
l>«n de p . r  tífl p í r  to c a r o n  al p ia n o  mental; pero en España, donde el nivel cultural es infinitamente 
- 1 h im n o  m o n á r q u ic o ,  o r ig in á n d o s e  •• más bajo, como única excepción algunos dicen lo contrario, 
c o n  ta l  m  tivo un g rao  e s c á n d a lo  y I Pensemos además que estas generaciones de hoy, la mayoría 
la» c  n s l íu h m n -s  p r o te s t a s  de l e s  no pasaron por las escuelas l o s  v ie jo .  UogUdoi.estaban al margen 
„ .1 f  ̂ , j de estos problemas culturales; las pocas que había eran insuficien-
v c in o s  t r a e s  u n te s  y a u n  d e  lo s  ! tes y un porcentaje euorme stn íunctonarpor falta de local.

No trato de justificar, lo qu« empiezo por condenar,- pero sí dis
culpo estos excesos, cuando personas que pasaron por las aulas 
universitarias, que se precian de acendrada religiosidad, que a su 
parte externa quieren mostrar tintes de exquisita educación, se 
comportan, piensan y actúan como patanes de aldea.

voca un escándalo

4> O tí
El conde de Guadiana es persona conocidísima en Granada, 

figura casi popular y rara será la persono, que no lo haya tratado.

miam s  q u e  l lev a b a n  fa r o le s  acoro-  
pufiando «I s a c e r d o te .

L» s e ñ o r a  q u e  tetroba el p ia n o  se  
«S'-Tnó ai b a lc ó n ,  y orí a c t i tu d  furia 
su g r itó  q u e  lo s  re p u b l ic a n o s  e r a a  
u n o s  ta le s  y cu-des y q u A e lla  t o c a 
ba la í x  m archa real p o rq u e  lo. d a b a  
la rea l  g a n a ,  Y  en e f  -c ta ,  vo lv ió  el* . _ • r , 1 y , * "  '* 4/4 t* t' ** *“-* «7 * w* M uv* u * w vj u v. ai v/ av/ JAoy u l
p u n o  y s igu ió  t a c a n a  \ r u s t a  q u e  Hombre muy trabajador, nacido en ambiente de distinción, c-n esa 
>i preS-BCbi 00 di S g u aro i»S  ib- la  atmósfera un coco  viciada de los que pudiéramos llamar privilegia- 

•:>f-rvn Oftlm^rou L 's  » v •itvdoys á n ¡ - ' ' do» de la suerte. Contaba con el máximo de prebendas aristocráti- 
rjr s deí p ú b  ico ,  q u «  ya »n. d is p o n ía  i °as. Ja^-'ás fui perito en ellas, pero a lo» que se las daban de entera- 

r c a p c n í l e í  úlgohai-dtte  « t a h a  p ro - d.°» de esta heráldica nobiliaria. Jes oí decir que en Granada era de
los pocos He verdadera sangre azul.

Nada de particular tendría que en este ambiente de realeza se 
le hubiesen subido los humos a la cabeza, pero siempre fué prototi
po de lo contrarío,- hombre llano, comunicativo, jovial y, en una 

; p labra, simpático en su trato, üu presencia para un observador 
que: desconociese sus Antecedentes, podí* traducirlo por un gran la
brador y ganadero de la» tierras sevillanas.

'Toda su vida la consagró al trabajo, a ú n a  emulación en sus 
fincas P'»ra el mejoramiento progresivo de su producción; a obtener
ikios soberbios tremolaros,nnr cruces sucesivos en sus ganados. Dev, nano nasi:a e> punto de qu • re c w iu -  e«  *«
que coincidí con él para comprar ganado, que conocía, y le vi dis
currí!- entre la gitanería como uno de tantos-

En el orden p dftfeo fué ir,diferente, y si hizo alguna salida fué 
por los campos de (a democracia, representando en Cortes a Gra-

v o c e d  >ne« e in s u lto s  ni y é g im e a .
Eí hi-cho fué d e n ü ü c ia i lo  en 

CoíniSfcjfa.
In

F i r m a  p r e s i d e n c i a l

losMadrid 24. — Sí: han firmado 
«iguléot» s d . c r  toa <L- G a  rr-:

D isp o ni.  n-1o «- a d a d o  d e  b  jo  r n 
« t óroiüí», p o r  la qu  ‘ p-j rcilv- gos 

h bvr, 3 puftívo» el. o - p í t á o  de It  fen* 
- ecía, en s i tu a c ió n  de r e t i r a d o ,  d on  
Di g- > S « * v  dra.

C»o.)c.-'dieodo el e m p leo  de gene  
ral de b««g »da al c m o n e l  tic A rtl  
Hería d o n  jo » é  ig les ia s .

í .l-:m a! c o r o  tn 1 d e in gen iero»  d o n  
ju l io  OH C le m e n te .

I Jc  m al c  ro n e l  de In g e n ie ro s  don 
A n se lm o  O te r o .

N o m b r a n d o » ]  g e n era l  d e  bríga  
i-i d on  J o s é  Ig ícalas pora la  o c t a v a  

b'tg-iOA de Aililítría.
. I  le m  paro ía  s é p t im a  td general 
ríe hr.g-síia d on  M a n u el  de la Cruz.

Disponiendo cuse en su cargo de 
’ubdirector de la Guardia civil d  
*¡ n:r«i don Benito Pardo.

N o m b ra n d o  je fe  de jn c i r c u n s c r ip 
c ió n  de C a r a b in e r o s  d« B arcd osav  
al general  d on  Miguel G  .rrcfcc.

No cabe comparsr cstn personalidad con aquellos otras de ricos 
granadinos que «castigaban» los olivos sin hacerle las faenas nece 
sarias, que dejaban en los predios los frutos sin recoger y que prac 
ticaban el concepto de la p ro p in a d  de manera tan absurda, que 
por ahorrarse uims peones en propiedades soberbias habían llega
do a no sacar casi los gastos. |Qué concepto más ecuánime de la 
propiedad y de la economía de una nación!

*  « »
No se sabe por quién ni por quienes instigados, el caso fué que 

la casa de Dávilu fué asaltada intentando pegarle fuego.
El ex conde coniu< icaba frecuentemente por teléfono, pedía mi 

xilío en nombre de la defensa de su familia. A ello renía un perfecto 
derecho, e inmediatamente comunicaba yo con la Comisaría y tras 
omitía la orden «urgentísima» de que saliesen fuerza» de Seguridad 
para evitar tal desmán Pasaba el tiempo en aquella loca ansiedad 
y el teléfono de nuevo funcionaba. «Por Dios, por mis hijos, que no 
puedo aguantar más y nadie viene en mi auxilio, que han rociado 
de gasolina con unas jeringas por debajo de la puerta y le pegan 
fuego, por sus hijos, por lo que más quiera. Almagro defiéndame.»

Y aquellas lastimeras demandas de auxilio ni una sola vez dejé 
de atenderlas y otr»s tantas la* transmití a la Comisaría. Testigos 
de calidad hay de ello, y declaro honradamente que entre la primera 
orden transmitida y el tiroteo que ocasionó las victimas medió una 
enormidad de tiempo. ¿Cómo precisarlo con justeza? Acaso horas 
Y ¿por qué no atendieron estas órdenes en Comisaría? Sencilla
mente, porque había un complot contra el cabaí'eroso gobernador 
don Félix Fernández Vega, que rompía el ritmo de I03 gobernadores 
que se habían entregado al viejo caserón de la calle de la Duquesa 
Porque el señor Fernández Vega no delegaba las licencias de armas 
en ellos como sus antecesores. Porque había advertido las corrup
telas de este Cuerpo de garantía do la Ciudad, que, encerrado en 
los enchufes oficinescos, no cumplía su cometido. Porque la ideólo 
gía de este buen gobernador no correspondía a lis estulticia de ello» 
¿A qué seguir en argumentos? Poco a poco los iremos estudiando, 
hasta que llevemos a la conciencia de todos las causas y los efectos 
de estos desgraciados sucesos.

*  *  tí
Llegaron las primeras noticias al Gobierno civil El Casino 

8rdía. Gran tiroteo frente a la casa de Guadiana. Y ya era Imposi
ble aguantar por más tiempo en aquel estado caótico de la Ciudad 
sin que los llamados a imponer el orden secundasen las instruc
ciones del gobernador. Y previo un cambio de impresiones, decidí 
mos salir a ln cade para ver de evitar, c ri razonamientos y coâ  
nuestra presencia, los actos de locura que se sucedían

Al llegar a Puerta Real, es reconocido Fernández Vega. Los 
grupos le rodean. En estos momentos, cu e'i Embovedado, Cañete 
cae herido de muerte. Las gente» se indignan; quieren vengar l«. 
sangre vertida del pueblo; el odio de dase estalla; las masas se des 
bordan, rugen, corren en todas direcciones como acometidas de 
locura furiosa. «( Armas, queremos armas! ¡Nos asesinan!»

Al bajar por Meson-s hemos visto las parejas de Seguridad cus
todiando las armerías, Mlcxifras, el gqbefn^dor les habla, ofreciendo 
hacer justicia, y los atrae, en regreso hacia el Gobierno civil. Yo 
avanzo por e' Embovedado, llamando n los que quedaban frente > 
la cosa de Guadiana Consigo mi propósito; pero observo que de
varios sitios me gritan que me retire, que están haciendo disparos 

:s cas^s. Las balas si han Me repliego frente al Casino

, nada con el carácter canalcjista.

desde vaíia
Envío recado al Parque de Bomberos varías veces, y me avisan que 
ías bombas están detenidas en Reyes Católicos porque las masas 
no las (tajan avar¡rar Ansiosamente corro hasta allí  A un grupo di 
sensatos logro convencerlos para que me ayuden Al fin. conseguí 
mos avanzar hasta Puerta Real; pero un guipo d é lo s  pueblos nos 
lo Impide, no» ir,»•••««»; nifdian-j’o i ín r jg  grue»*>»¡ v«o <¡.-s ~ 1 boxeo 
cc impone y (¡ue he de quedar gro*}*■•* *>n ¿| Los niodetad^s ui,e
rodean, e v K í i -<<. Y regreso al Uudk-rno civil pensando
con horror qué p-«sarí« aquella noche de pesadilla.

Los grupos habían «saltado las armerías. L°$&ua?r)$as tan enér 
gicos en el incidente del «Ideal». habfíu;t abandonado su custodia.

Sobre este hecho me iriter^jtj ;¿u>clío ii¡ar la atención de todos.

Posteriormente Fernández Vega, indignado con el capitán de Segu
ridad, le preguntaba el por qué de aquel abandono, y el capitán se 
disculpaba por lu exaltación de las masas y el temor a verse desar
mados. De esta conversación hubo muchos testigos que lo acrediten.

Los tiros sonaban a granel, el resplandor de los incendios se 
veía de todas las partes de a ciudad, las descargas de la Guardia 
Ivil, con ritmo de profesionales, se distinguían perfectamente. 

¿Quién puede precisar el número de disparos que se dejaron sentir? 
Miles y miles.

Todos pensábamos coxi espanto en el número de víctimas que 
estarían sangrando en las calles. iQué pena, qué desolación] iPo- 
bre Granada!

Pero vino el día y con él la luz; sólo hubo las víctimas conoci
das del Embovedado. Sabíase  que desde un hotel conocido un grupo 
de complicados en el movimiento monárquico, llegados aquella no
che <le Sevilla, dispararon a su vez.

Recordé varias comunicaciones telefónicas indicándome que ¡*P 
el gobernador les daba permiso saldrían a imponer la tranquilidad 
grupos armados de ciudadanos dispuestos a dar su vida por el o r 
den y lo R epública.

No consintieron decir dónde estaban; se limitaban a  manifes
tar el número de hombres armados de que disponían.

Mentalmente reconstituía la escena. Los conspiradores, en gru
pos, aguardaban en sus madrigueras las instrucciones del generalí
simo González Carrasco. Este sólo pensaba en su huí <n; sus alia
dos deG tbraltar estarían recibiendo peticione» de auxilio. La se ñ o 
rita inglesa Nelly acudiría en su socorro cumpliendo sus generosos 
ofrecimientos.

H a s ta 's u s  encierros llegaba el estampido de las descargas;;
¿quiénes librarían la batallí??

Salir descaradamente ora peligroso, y alguno, cauteloso, pensa
ría o no salir o hacerlo como amigos del régimen.

Se impuso el instinto de conservación. Tiempo había de sabo
rear el triunfo si lo» de Sanjurjo se Imponían.

Y llegó el día, viéndose con sorpresa por parte de todos que no 
había más víctimas. La Guardia civil había disparado al aíre, et 
pueblo lo mismo Los ratones menores no habían salido de sus m a 
drigueras Todo se había reducido a restablecer aquella noche che 
tragedia la vieja costumbre árabe. ]Se había corrido la pólvora!

VICENTE ALMAGRO

A C I A R A M  D  O S U C E S O S

de «Ideal» a m 

medito de que

He leído la rectificación que hace el director 
artículo sobre los sucesos acaecidos en Granada.

Me satisface el sistema que se emplea, único 
todos sepamos «1 dctah'e la verdad de lo sucedido.

En efecto; in, preguntado a testigos presenciales de lo que 
o; nrrló frente a! periódico de las derechas, y me manifiesto'n que los 
disparos a que yo he aludido no se hicieron desde dentro del edifi
cio fiero sí desde el final de la calle, por un grupo de pato,anos, con
tra los que estaban frentes! edificio.

Supongo que esta rectificación satisfará a di ho se'ñor; y de no 
ser así, acudiré al testimonio público de quienes alFí estaban, tra
tando por medios persuasivos de convencer a los exaltados para 
que abandonaran todo intento de protesta contra  «el aludido perió
dico. -  VICENTE ALMAGRO.

E L  P R O X I M O  A R T Í C U L O :

meros© y auxiliares

Se  conv'-cfi r i unto genera! o*di- 
-'.tuL? para h'*-y 25, a ixuve y me
dia de 1« noche, en primer» cita y c 
las di-z en ganda, c«ya reunión 
tendrá logar en nnestr-* dorMciUo 
«pxLil, Compás» de S«.n Jerónimo, 2, 
oi't azteg 'o  al siguiente orden del 

día;
L e c tu ra  del  «cíe. an terior.
L e c tu ra  d<- corr- sp on d f r e í a ,
G c s ü o í k s  G áfu'cttsn .
Dimí'-ióf» d d  ss'.-cmoxio y  v íccse-  

rr-, ta r io .
R e n o v a c ió n  cíe ca rg  '3  d e  vicepre

s id e n te  y c o n ta d o r .
Eh-cdmi cíe cecretoHo y viceae

crefcujrto.
R u»goa y pregunta®,
T -r m ín a d »  lu a s a m b le a ,  éatn pa- 

* * r á  « c o r a l I tu ir s e  en  ■ x n « o » c l io s  
irjU, p X‘u Ja I cUiro y nprob c«ón, -y  
■•a CíiS í», del U g a m e n to  r r f  rtntid 
\ te n o r  de lo  que d i» ;»  n * la  I-, y d 
A so c ia c io n e s  de 8  de A b rü  úilitxu»

ielca ur Sarro, n au tilo  ora- 
itriflo su GQiiiíiJGíor, ef 

1 IoUbsb en b! losoií;

D E  L Q S  S U C E S O S

72 Ut «t»

En Ja rrtHñana de ayer se dirigía 
por lu carretera de Gabia, cotí di 
facción a! referido pueblo, guiando 
un carro de su propiedad, el carre
ro Salvador Salvatierra López, de 
52 «fies, vecino de Chimenea#.

A consecuencia del ruido <IeJ. mo- 
t r de un automóvil que circulaba 
poy Ib rplsms c- rretera »e e¡5pantq- 
íon las caballerías del carro, eí cual 
volcó resultando gravemente herí 
do el carrero.

En un automóvil fué trasladado el 
herido al hospital de S«n  Juan de 
D io s ,  en cuyo centro benéfico el 
mé ¡ico de turno señor Casas Ochoa 
'Slstió a Salvador, el cual sitfda 
uno contusión en la región parietal, 
cna  hctjd.fi contusa en ej lado dere 
cho do ía cara, otra herida en la 
mano Izquierda y fractura doble de 
•‘a D*Jvls.

Después de ser curado quedó en 
cemado el Infortunado carrero en 
una c-.ma de Ja asía de Snn Juan 
de Dios, donde falleció a les pocos
m o m en to^ .

S e  díó conocimiento del suceso ; \ 
Juzgado de guardia, el cual f?e per 
«onó en el Hospital, no pudí ndo 
tomar declaración al herido, pues 
éste ya  h:.bía dej-do de existir.

eí

E n e l  Cen^er*Serlo
o c h o  de Jn m a ñ a n a ,

E n  la ca rre te ra  de lu S ie r r o  una 
b ic ic le ta  q u e  m o n ta b a  J o * é  C o ’de- 
rón r t ró p c lló  a b  juvi n A d ela  Rulz 
Lúp z lo cunl re su l tó  con  coolusin** 
o e s  en  la pierna y p:e izquierdo, 
alendo a s i i t íd a  e n  la  C hsu de S o 
co rro .

Evi ln Comisoria <!« VigUnfcIn
ores, ntó lo correapoi-tdlrnt d ñutí
cío del hech * Rafael Puiz Hernán- 
dí-z, p-idre de lu muchacha atrope
llada.

Kcila noche de diez » doce ejecu
tará en eí p-jseo de) Solóts, el si
< uívM;t- progrojtjfl;

«Lu Ovcj i de Oro», pasodoble,
M. S  Miguel

«iPor oí Jura moceas!» (selección);, 
A

«Híspunía Liberta* (marcha repu 
blicana), M. JorfvS 

«La del Soto  del Perro.!», primera 
p >j tv, S . y V< rt

«Iva Rosa di.I Azafrán (fantasía).
Guerrero.

«Todo son nuves». pusodobie, 
D. S. José.

A ocho de í« mañana, hora 
señalada por el Juzgado especial 
que trumitü el sumario por loa pasa 
dos sucesos, ae constituyeron ayer, 
en í J Cementerio, el i u z  especial 
magistrado don Luis Rodríguez Ca
bezas. el secretarlo don Inocéndo 
Sánchez, el oficial s?f1or Arag >n Ro 
ja», con e! é?guacfl; lo» mé.ficoa fo
renses don Francisco Sánch-z  Ge 
tona y don Julio G 'óríz García y el 
practicante doti Luís Molina ÍTa 
ro; lo» catedráticos de - sta F-cultod 
de Medicina don Víctor Escvib -no 
García y don José Martín S a rra k s ,  
y loa también facultstJvoa y conce- 
j'de» sociallste» D Maou?l Fernán
dez Montesinos y D. Francisco G ó 
rnez Román,designados por la» L  mi 
Haw de loa obreros muerte», y en au 
representación, el abogado de Jo s  
Sindicato» don Benito P«bón, que 
también «raiste al acto.

Muchos compañeros d e  los infor 
tunados obreros muertos asfp.tcn 
también, reflejándose en sus rostros 
todo e! sentiñiíeuto y dolor que le» 
produce Ja visión de lo» cadáveres 
ya en  descomposición.

«■an con las manifestaciones <kJ t-s 
f»g > presencia! del hecho, el chófer 
Enrique Morca que estaba al ledo 
de Donato Gómez, y lo sentó sobre 
tus rodíliws al v-rie herido.

A contiouacióa s«í descubre ei cu 
dé ver de Mariano Cafi-te.

Iguales optre-cionea, detenidísimo 
reconocimiento de la» herida» y pe 
liciones de los peritos técnicos.

Sobre lo» disparos que causaran 
la muerte de este infortunado obre
ro no se oye nada; guardan absoiu 
ta reserva.

E jc íium ac ld rs  d e  (o s  c a d á 
v e re s

A  las  o c h o  y c u a r to  fu é  e x h u m a 
rlo el c e d « v e r  del c h ó fe r  D o n a t o

SL‘S.

\

La Guardia civil de Granada ha 
detenido en ln Huerta del Mirador 
« los gUanps Fr«ncisco Mr reno Sán
chez, Joaquín y Antonio Sanjd-gb 
Rodríguez y José Sanji'-go Gómez, 
por ser autores del hurto de 20 arrd 
pos d> hierba» y una de p«t*«tHS, y 
udemás tener cuatro^sbrallezíaa pa» 
tando dentro de dicha finca.

Gómez y colocado sobre unas 
níre libre.

Sólo loa técnicos. Bonito Pobón 
y algunos obró ros. Jos menos, pue- 
íec resistir el olor, propio de h, 

descomposición cadavérica.
Los más permanecemos alejadoa, 

aunque sin perder de vísta las maní 
obrts» de los forense».

Se examina mícucJoaamente d 
;»dávejr ue.Don»to Gómez, l«ra tr-s 
heridas que sufrió y lu que le costó 
'.a vida.

Los médicos van oyendo el infor
me d« los forenses y haciendo obj ¿ 
dones.

Parece que a! lina! coinci.kn to
dos cu. que; la:h-rld» míjrtal d« ne
cesidad quesufdó Donato Góm 7. 
fué de arriba.hacía abtjo, reb uau 
do en 1« ptlvis y volviendo h*ci> 
arriba, quedando alijada en la ca 
vidrtd toráxica.

S s n  deducción» s  q u s  ae c o r r o b o

£3 I n f o r m o  t í e  ( o s  t é c n i c o s  Siaé
® n tr © g i» c S o  a y e r  t a r d e  » .í  ¿Suz-

g a ca o  e s p e c l a B
Tfrmlnadft la diligencia, pudimos 

cambiar breves impresiones con toa 
peritos médico», los que nos maní 
festwrori que p or la tarde harían en 
trego ni Juzgado eapeciid de sus rea 
pectlvos ínformee.

Nada quisieron adelantar sobre 
los puntos básico» de la díUg-nck 
practicada, cuaque todo» con  cí.lia
ron en que ei dictamen de lo s  f •> en 
neu estaba en absoluto de ocuerdo 
con Jo manifestado anteriormente 
EJ tíicáfflm en di? l o s  f o r e r » s v s  
n o  « fes» ca r ta  í a  po»»»fc>ííltí¡¿xdf d e  
q u o  i o s  düsp.'Afos p u d ic í r a n

lhiacers>c cs»»«áe w.-» p ía i- io  
s u p e r i o r

M o m e n to s  d*-apué» p u d im o s  c o n  
versar cori uno d.-; ¡os  t é c n i c o s ,  m o s  
i r á '  d o te s  n u e s tro  d e s e o  <!» c o n o c  r 
el p u n to  e o e m iv l  de la di fg e o c ía ,  
P “r*j c x p o m  rla « n u r s t r o j  k i  to r e s ;  
e s t o  e * .  « i  l«s L s lo n e s  q u e  c a u c a r o n  
»•« m u e r te  « lo y o b r e r o s  p u ü icro n  
raer o ca s io n a d o »  desde u n  p l a n o  su- 
oertor

E ”»ta ví z l e g r e m o s  n u e s t r o s  p ro -
póoiñ '3

Loo  t ra y e c to »  de los h e r id a s ,  n o s  
firma el té cn ico ,  n o  d ic e n  n a d a  c o n  

re a p re tó  n la p o s ic ió n  n o r m a l ,  s in o  
qu .: e s tá n  iv• f lueticiadoa p e r  !«» «ctl  
<ude» o  poaicionva m uy fa c t ib le s  
q u e  l u y e r a n  l s  v íct im as 

— P o r  lu t a n t  *, n p a s r  de q u e  en 
I n f i r m e  formae., r e d a c t a d o  c o n  

pu lcritu d  y de í  >rm* a d u d r a b k ,  p a 
rece  s o r  q u e  ae in c l in a  n a d m i t i r  que 
los d isp aro s  fu eron  re a l iz a d o s  d esd e  
un p la n o  inferior, en b u e n a  te o r ía

médlco-kg-d. pueden admitirse cir- 
cursstancfás que autoricen a pensar 
que ln» disparos que ocasionaron 
t-sacs lesiones pudieron hacerse tara 
bién desde un piano superior.

— Claro está que los forenses des 
conocen, sin duda, las declaraciones 
de los testigos presenciales del he 
cho, que as* guran, con relación 8 
Mariano Cañete, que estaba com 
píceamente encorvado al 3er herido.

—Por eso entiendo que todo es 
to podrí;* concretarse con exactitud 

liegora « uno r construcción 
de Jos hechos, con asistencia de los 
tesíig .» presencíale», que puntuad 
zñ) í xij. vJ sitio, posición etc., en que. 
se h&Üabmi la» víctimas «i caer he 
ridas,

lose lo pe 1 1 M  lleiSd
• nOtíindi «i... i*:.

U n oijjm&trr d e  im p re s io n e s  
c o n  <&l je*ex  e s p a c i a s

Cuando uost disponíamos a
¡t.

agre-
sar m íu c iu d ad , h a U s m o s  en Iíí ex- 
planuda d e  s a l id a  d e  la  N e c r ó p o  i» 
«1 ju e z  e sp ecia l ,  m a g is t ra d o  de e s ta  
T e r r i to r ia l ,  d o n  Luis R o d r íg u e z  C a  
hez as.

Un cambio de saludos entre el 
competente funcionario y el repór 
r-r, y «« ac güila el deseo del señor 
R drfgviKz Cabezas de conocer loa 
úUi-.ii'.» noticias de la situación de 
i\*u> - ñra.

P r o c u r a m o s  s a t i s fa c e r  su ansie- 
L«d, Ja p a r  q u e  o b te n e r  a lg unas  

d a to s  para  n u e s t r o s  le c to re s ,  cí
a te  fu n c io n a r io  q u e  t ie n e  s o b r e  «i 
a kgrft tr t  la b o r  d e  d e s h a c e r  los en 

tuertos- q u e  o t r o s  c o jn  tleron .
A u n q u e  el ju e z  e sp ec ia l  t ra ta  de 

rehuir  to d a  c o n v e r s a c ió n  s o b re  las 
« c iuacioneti ,  a la  e m b a r g o  co n se g u í  
m oa s a b e r  alg > de in te ré s .

— E n  m í —noa d ic e —lib re  ele to d a  
c íe s e  de. p re ju ic ios ,  n o  te n d rá  el 
out b ’o , v e n g a  de d o n d e  viniere 
m á s  q u e  un d e fe n s o r  e s t r ic t o  d u la  
Ley.

Q u e  p id a n  ríllígench », q u e  opor 
t~u dkti.-a y y o ,  s in  a id i im e  de las 
n o r m a s  q u e  m í  m a rc a  d  p ro ced í  
n ieu to  o eí cu m p lim ie n to  de m i de 

b -r .  p ro ce d e ré  c o a  e n te r a  ju s t ic ia  
caiga. t:i q u e  ca iga .

Ante todo, la augusta soberanía 
Je la JusticKn.
(CONTIGUA EN TERCERA PLANA)

Ahora »e han puesto a la orden 
del día los robos en las viviendas 
de las familias que se encuentran 
ausentes de Granada. Ayer le co 
rrespondió al turno a la casa núras- 
ro 25 del paseo de! Salón, donde1 
habita doña Amalia Lozano Calvo, 
que actualmente oe encuentra en; 
Priego.

U a vecino de una cas?, inmediata1,, 
que observó que una de las venta-- 
ñas de la casa aparecía violentada,, 
dio aviso al guardia municipal nú
mero 21, el cual ss personó en ía 
casa de referencia, pudiendo apre
ciar que muebles y ropas aparecían 
en desorden,

S e  ignora lo que hayan podido* 
llevarse los ladronea, habiéndosele 
comunicado el hecho a la dueña d e  
la casa, que, com o decimos, se en
cuentra ausente.

! !

24 de Agosto de 4932,
Sr. D. Constantino Rulz C esta?' 

ro , Mi estimado y distinguida» ami* 
¿o: En la edición de <-sta tn allana de 
El D efensor de G ranara, qr/e ust d 
tan acertadamente dirige, y al dar 
cuenta de que el juez eStvécial señor 
Rodríguez Cabezas bahía ordenado 
I» exhumación de 1>ls cadáveres de 
los obrero» Mariana Cañete y Do-- 
nato Gómez, se dice que yo he sido* 
nombrado por 1« parte contraria; 
ijíixa intervenir en ei reéonocimferr- 
to de «qtiélios.

Ello no ea exacto, y así m e Inte
res •) hacerlo constar. Sobro  que en 
la tramitación desate asuncono h ay , 
que yo sepa, parte contraria alguna, 
mi nombramiento lia sido hecho por 
el juez especial, tomándolo de entre 
codo* ios qu» »« l« d k ro n t  y sí .110 
estoy mal informado, el m ío, mo- 
daufíalmo, fué indicado por el abo- • 

de los Sindicatos don Benito» 
Pabón.

Afí< ^deciéndole la publicación ($( 
«»t»a l íneas ,  com o u c ia r a d ó n  d e  1 
noticia aludida, w  rt itera de utáf 
afectísimo amigo q. «. s. m. /

] .  M artín  B a r r ó l a
—".i». . ....... ..
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El Deíensoi do ©ranada

n t e  u n  p r o c e s o  h i s t ó r i  c o

En el Tribunal Supremo se ha celebrado el juicio sumarísimo contra los generales Sanjurjo y Barcia
a Herranz, capitán Sanjurjo y teniente coronel Esteban

ES f is c a l g e n e ra l d e  la  R e p ú b lic a , en  un brillante informe, pide la pena de muerte para el je fe  d e l movimiento y la de
re c lu s ió n  p e rp e tu a  p a ra  Sos demás encartados. - Los informes de las defensas y final del ju ic io

M ed id as d e  p re ca u c ió n  en la 
P la z a  d e  P arís , fren te  al 

Su p rem o
Madrid 24. —Desde las primeras 

hora» de la mañana, por la Direc
ción General de Seguridad se adop
taron extraordinarias precauciones 
en lo Plaza de Paría y sus alrededc- 
res. sitio en que está emplazado el 
Tribunal Supremo.

E l edificio aparecía acordonado 
por guardias de osalto, y no se de 
jaba pasar al interior a nadie que 
no fuera portador de un volante au
torizando el paso.

Tampoco permitíanlas fuerzaaque 
se formaran grupos.

La desilusión de los colistas que 
desde ayer ocuparon pueato fué al 
darse óídenes prohibitivas de que 
ios pignorasen, mostrando su dis
gusto.

A las siete y medía de la mañana 
¡puede decirse que se hallaban ya 
«n el Tribunal Supremo los magis
trados, dt tensores, encartados y las 
personas invitadas, viéndose entre 
■éstas a muchas damas.

Los últimos en llegar al Tribunal 
fueron el general Sanjurjo y su hijo, 
que lo hicieron, convenientemente 
custodiados, a las ocho menos vein
te minutos, pasando seguidamente 
al despacho del secretario de G o 
bierno.

Los reporteros se esfuerzan por 
obt ener información y los fotógra
fos disparan continuamente, ha
c ien d a  blanco en el general San ju r
jo  y s u  hijo.

U ltiñ ios p rep arativ o s ©n ©I 
sa ló n  d© a c to s

Madrid ,24.—A las siete y media 
oe hicieron los últimos preparativos 
en el salón de Plenos, del más alto 
Tribunal de la  nación, que es don
de se va a celebrar este Consejo de 
guerra.

C onstitu ción  del Tribunal
Madrid 2 4 .— A los ocho en punto 

de la n.'eñana. hora designada para 
ccmenzbT el Consejo de guerra, pe
netraron “.n el oolAn de actos ios 
magistrados, defensas y fiscal de la 
$R*t>ública.

Daba jo  del escudo de España to

maron asiento el presidente del T r i
bunal don Mariano Gómez Gonzá 
lez y a su derecha e izquierda res
pectivamente los magistrados seño 
res Abarrategui, Alvarez Martín, 
Romero Ovar,toa, Ruiz de 1» Fuen
te, De la Cerda y Antón de Orueta.

A la derecha del Tribunal toma 
asiento el fiscal general de la Repú
blica don Gabriel Martínez de Ara
gón y a la izquierda lo hacen los 
defensores de los encartados seño
res Bergamín, Barrena e Infante, 
éste último hermano de un proce
sado.

En el centro de la  Sa la , delante 
de la mesa de los magistrados, se 
sitúan lo» secretarios rei lores y de
trás de éstos dos banquillos forra
dos de terciopelo morado, para los 
procesados.

Sobre la mesa de los relatores 
aparecen como piezas de convic
ción ei fajín, del general Sanjurjo, 
que fué hallado en el parque de Ma
ría Luisa de Sevilla y tres pistolas.

!A u d ien cia  p ú blica ! L os pro- 
c e s a d o s  d esisten  d e a s is tir  a  

la  prim era p arte  ti@l Ju icio

Madrid 2 4 .— A la» ocho y cinco 
minutos de la mañana quedó cons 
tituído el Tribunal, ordenando el 
presidente dar comienzo al Con
sejo.

Un ujier da la voz de Audiencia 
públicu, y el sitio designado para el 
público se llena rápidamente, ocu
pando los sillones que se habían 
colocado.

Los representantes de la Prensa 
de Madrid, provincias y extranjero, 
ocupan también las mesas que les 
habían sido preparadas.

Colocado el público, el presidente 
ordena a un secretario de .Sala que 
pregunte a los encartados si, de con 
formidad con lo dispuesto en el Có 
digo de Justicia Militar, desean es 
tor presentes al acto o renuncian a 
ello.

El señor Manzaneque se encarga 
de cumplir este mandato, y después 
de COníciranríar COn el general Gn.». 
jurjo y demás procesados. vu«lv« a
la Bala y anuncia que loa encartados 
desean permanecer fuera durante 
esta primera parte del Consejo.

Da comienzo a la lectura del apuntamien
to. Las diferentes declaraciones presta
das por el general Sanjurjo y los demás

encartados
Madrid 24, — El mismo secretarlo 

de Sala tls comienzo a la lectura del 
apuntamiento, que es muy extenso, 
■turnándose en <e.ata misión con otro 
-.relator que asiste al acto.

La primera declaración que se lee 
£3  La del cabecilla de! movimiento, 
•ieníec.te general don José Sanjurjo 
8acan«>Il, quien manifiesta que ante 
jlas continua» difamaciones e inju
rias contra el Ejercito y ios Institu
to »  armados, ain el Gobierno 
SutJblefs puesto coto a ep*», concibió 
lia ¿dea de Sublevaras hace de 
üü  mes, pero sin darle cojipcinúe ri
to  de eüo a persona alguna,

Por esc tiempo, y más tarde, oyó 
aoaástentemente que se preparaba 
vun movimiento revolucionario, y al 
confirmarlo el día müeve del actual, 
concibió la idea de marcharle g  Se- 
wtlla, cosa que efectuó en &u£ona&- 

acompañado de su hijo y su ayu
dante e» teniente coronel Infante.

.fíe;gó a dicha ciudad al amanecer 
del día diez, dirigiéndose a l chalet 
denominado Geaablanco, dolarte l.e 
aguardaban varia'* personas con las 
.que no había tenido contacto ni re- 
Ilación de clase alguna.

Allí se hizo cargo de l o  que se ha
bía preparado, y a laa seta de la m í- 
ñaua redactó un bando prociaenán- 
dos.'; capitón general de Andalucía, 
.orde nando que saliera una compa
ñ ía  dt\Ingeniero* para que lo pro
mulgar;».

Inmediatamente ordenó Ja dcstl 
tución de lo» gobernadores cfv¿íe» v 
militares, destitución que Ies fué co- 
msunicadft p o r  su ayudante señor 
Esteban Infante, requiriendo al ge 
«neral de la división pora que le 
acompañara al cuartel del regimien
to de Soria, para que las fuerze.fi &e 
pusieran a sus órdenes, recorriera» 
.fon demás cuarteles y se ocuparen 
'dos sitios estratégico» de la ciudad.

inmediatamente ordenó también 
la destitución del comandante de 
Orden público, ocupando las cen 
tra les  de Telégrafos y Teléfonos.

Como el manifiesto que habla or
denado imprimir en Madrid tenía 
carácter monárquico, hizo imprimir 
otro, expresando en él que el levan

t a m ie n to  iba sólo contra el G o  
blerno.

Una vez en los cuarteles y contan
d o  con toda la guarnición, organizó 
m \a columna militar, ordenando el 
Le» untamiento de los carriles pora 
Utflj. ’edir la llegada de fuerzas en su 
•covn ra.

s  tarde y como observara que 
lio» uc ldados no estaban dispuestos 
a di$p, irar contra las fuerzas que en
viara ctf Gobierno, les manifestó que

los complicados, e ignorando, asi 
mismo, quién aporecíu complicado 
en Sevilla y su graduación.

Manifiesta asimismo que no re- 
cuerdu qué guarniciones de España 
estaban disconformes con la actitud 
del Gobierno de la República, aun
que por las tertulias de los cafés y 
otras particulares, sabía que eran 
varias.

Agrega que el viaje a Sevilla, al 
enterarse de que se iba a hacer la 
sublevación, lo hizo en un coche de 
alquiler que. tomó en la calle de Al
calá, dirigiéndose a dlchatóapítol, 
donde le aguardaban varias perso
nas en el chalet Casa Blanca, en
tre ellas, el general de Ingenieros 
García de !a Iierranz.

Dice que conminó al gobernador 
civil con disparar sobre el edificio 
en que se alojaba si no se entregaba.

Insiste en que no recuerda qué 
elementos políticos había en el cha
let.

quedaban en completa libertad paro 
hacer lo que tuvieran por conve 
uiente.

Todo esto ocurría a las ocho de la 
noche del día 10.

Seguidamente abandonó la co 
fumna acompañado de su hijo y 
ayudante, pensando en marcharse, 
por lo cual cenaron juntos con el 
general García de la Herranz, y a 
las diez salieron en automóviles con 
dirección a Huelva por sí podían 
lograr internarse en Portugal, sien
do detenidos a la entrada de esta 
Última mencionada capital.

No recuerda las personas civiles o 
militares que ¡?e hallen complicadas 
esa el movimiento, pero asegura que 
todas les fuerzas militares y de S e 
guridad le expresaron su adhesión y 
«poyaron en el levantamiento.

Agrega que no tenía conocimiento 
déi íWpyimiento de Madrid, con el 
que, el de Sevilla, desligado
completamente.

También relata cómo salió a la 
calle con la compañía de Ingenieros, 
su hijo, su ayudante, el general Gar 
CÍ9 (Je lo jrJerraE* y otros elementos 
par'® «Jar » conocer a lp cjtidod 
proclamación de popitún general y 
el estado de guerra.

Preguntado en esta declaración 
por el fiscal general de la R. púb'lca 

había dado alguno queja al Go 
bieroo p a e  ios» injurias que había 
expresado »e dirigían constante 
mente al Ejército, expresó que ha 
•.í« próximamente mes y medio vi- 
citó al ministro de la Guerra, con 
ocasión de uu mitin dado en Avila 
por el ministro de Justicia, hacien
do esa protesté.

Q ue con anterioridad, y siendo 
director general de la Guardia civil, 
tañfcbién formuló varios qu-ja» por 
las cAlüJHjnias que se lanzaban con
tra el Ejército y  el referido Instituto 
armado.

Declaración indagatoria 
de! general Sanjurjo

En la declaración indagatoria, el 
general Sanjurjo se afirma y ratifica 
en sus anteriores declaraciones, raa 
nifeatando que no fué nunca su pro
pósito el destituir al presidente de 
la República, y que no puede dar 
nombres de los complicados que 
se sumaron al movimiento.

Agregó en la inquisitiva que, 8nte 
!a rebeldía del jefe de la base de Ta
blada comandante Borrón, el jefe 
de la línea férrea de M. Z. A. y al 
calde y concejales del Ayuntamien
to, ordenó la destitución de todos y 
su encarcelamiento.

Declaración del general 
de Ingenieros señor Gar

cía de la Herranz

La segunda declaración 
del general Sanjurjo difie

re de la primera
Madrid 24 — A continuación se da 

lectura a la segunda declaración 
prestada por el cabecilla de la rebe 
lióo, general Sac ju r jo , que difiere 
bastante de la primero.

Expresa en ella que no tenía rela
ción alguna con el general Caval 
cerní, y por tonto, con los subleva
dos de Madrid, ni menos con los 
jefes v oficiales de la guarnición de 
Ja capital de España, desconocien 
do en absoluto quiénes puedan ser

Madrid ?4. — A continuación se 
dió lectura a las diferentes declara
ciones prestadas por el general de 
Ingenieros en situación de reserva 
señor García oc x-f»xratr¿.

Dijo en la primer* de ellos que 
uuio gran d e s a n i m a e n  el gene 
ral Sanjurjo para la n z a rse  al movi 
miento, especialmente cuando vió 
que la tropa no le secundaba.

El movimiento, expresa, no iba 
contra la República, sino contra el 
Gobierno, que no había querido 
cortar las campañas que se hacían 
contra el Ejército.

Se extiende en otras considera
ciones referentes a la situación en 
que se hallaba la guarnición de S e 
villa.

Dice que el primer sorprendido 
con la llegada del general Sanjurjo 
a Sevilla fué él, pues en las diferen
tes conversaciones con el genera! 
mantenidas, había secado la deduc
ción de que el movimiento sería 
aplazado.

Agrega que a la llegada del cabe 
cilla a Sevilla ordenó inmediatamen 
te la impresión del bando, saliendo 
él con el general Sanjurjo, su hijo, 
el ayudante y una compañía de In
genieros, a leerlo al pueblo.

Añade que acompañó al general a 
lo visita que hizo a la Comandancia 
militar y a ios cuarteles, donde se 
le sumó toda la guarnición, pero que 
no asistió a Ja entrevista entre el ge 
neral González y el sublevad®, aun 
que entraba y salía al despacho don
de conversaban.

Al ordenar el general Sanjurjo la 
destitución del comandante míiitar, 
él tomó posesión de dicho cargo por 
orden del sublevado, teniendo en
tonces conocimiento pny |A Radio 
que el movimiento de Madrid había 
fracasado y que se había ordenado 
la inmediata salida de fuerzas para 
Sevilla.

Estas noticias las comunicó el ge
neral Sai jurjo, quien inmediata
mente ordenó !n formación de una 
colunias mi liar, distribuyendo va 
t ío s  equipo» con misiones distintas.

Se hizo público que el destinado 
a Lora del Rio iba par» volar el 
puente e impedir la llegada de las 
fueizas del Gobierno, pero la orden 
serreta fué todo lo contrario.

Lo que ai se ordenó fué el levan
tamiento de loa carriles.

También fué una táctica para en 
gnóar a Us tropas leales, decir que 
se iban a volar los puentes de las 
Carreteras.

De esta f.irma todo preparado y 
las co umnas dispuestos en los cuer 
teles, el c ro el Rodrígu-z Polanco 
opuso dificultades y las tropas se 
resistieron.

Más tarde, el t miente coronel del 
regimiento de Soria se presentó 
ante el general Sanjurjo diciendo en 
non bre de toda la guarnición que 
contra su persona no h »í-«n n-da, 
porque pata ello» era sagrada, p^ro 
que desde luego no saldrían a la 
calle.

Entonce» le contestó el g u r r a l  
San ju ijo  que esos manifestaciones 
le» fueron hechas por escrito, como 
así lo realizar n más tarde.

Entone-s el cabecilla llamó a los 
jef a de la Guardia civil y a los de
más que le seguían, diciéodolrs que 
quedaban en libertad de hacer lo 
que quisieran, puta él estaba di»

puesto o marcharse en automóvil a 
Portugal.

Asegura el general García de la 
Herranz que en los primeros mo
mentos se sumaron todos a la su
blevación, excepto el comandante 
de Caballería señor Vigueira,

El comandante de dicha Arma se
ñor Pinzón fué uno de los que más 
se destacaron por su entusiasmo a 
la causa de los aub evados.

Dice, finalmente, que si él se unió 
al movimiento, fué porque ¡estaba 
seguro que no iba contra la Repú 
bliea, sino contra el Gobierno.

En sus últimas manifestaciones 
hoce constar que siempre ha recibi
do mucha» pruebas de respeto y 
consideración de las autoridades.

Declaración del capitán 
de Infantería don Justo

Sanjurjo
Madrid 2 4 .—A continuación se da 

lectura a la declaración prestada 
por el capitán de Infantería don Ju s
to Sanjurjo, hijo del cabecilla su
blevado.

Dice que solió de Madrid acompa
ñando a su padre, llegando a Sevi 
lia de madrugada, dirigiéndose al 
chaletdenominado Casablanca don
de le aguardaban varias personas.

Que a poco de estar allí, asistió 
con su padre a la publicación del 
bando en que se hacía proclamar 
capitán general de Andalucía.

Agrega que ha intervenido en to 
do ei movimiento, no sólo como hi
jo del cabecilla, sino com o capitán 
del Ejército.

Relata de idéntica forma a los an
teriores cuanto se hizo después de 
la llegada a Sevilla.

Dice que terminado todo, salieron 
de Sevilla en un automóvil sin lu 
ces, seguido de otro con Guardia 
civil, por si en el camino eran agre 
dídos, y que antes de llegar a Huel 
va fueron detenidos.

Hace la aclaración de que él tenía 
el Dropósito de presentarse a la» 
autoridades.
Declaración del general 
de la División señor Gon

zález y González
Madrid 2 4 .—Seguidamente se da 

lectura a la declaración prestada 
por e* general ce  la segunda divi 
$ión D. Manuel González y  Gonzá 
lez.

Dice que el movimiento le sor 
prendió, pues no tenía conocimien
to de nada absolutamente.

Expresa que de madrugada le lia 
mó por teléfono el gobernador c i
vil, preguntándole ai tenía conocí 
miento de la llegad» o estancia en 
Sevilla del general Sanjurjo , dicién 
dolé que tenía noticias graves de 
Madrid, referentes a G. sublevación.

Le expresó que había hablado con 
el ministro de la Gobernación, el 
que le había ordenado que se pro 
cediera con urgencia a la detención 
del general Sanjurjo en cuanto apa
reciera en Sevilla, y si no era facti
ble eso, que le ordenara en nombre 
del ministro de Hacienda que se 
trasladaraínmediatamente a Madrid 
para tratar de un asunto urgente 
del Cuerpo de Carabineros.

Q ue en las primeras horas de lo 
mañana se enteró de la aublevación 
y de la llegada del general Sanjurjo 
a Sevilla, quien le envió a su ayu 
dante el señor Esteban Infante con 
un escrito como capitán general de 
Andalucía, en el que le ordenaba 
que saliera inmediatamente uno 
compañía de Ingenieros para publi
car el bando que tenía preparado.

Q ue tratóinmediatamente de pro
ceder o su detención, pero no con 
taba con elementos pera ello, pues 
de loo cuarteles le habían avisado 
por teléfono que la guarnición se 
había sumado al movimiento.

Añade que a las siete de la m aña
na le avisaron de nuevo del G obier
no civil para que se trasladara a di
cho sitio a conferenciar con el mi 
oistio de la Gobernación para que 
procediera a la detención del cabe
cilla sublevad* ; pero que creyendo 
que ero una sñagtiza para detener
le envió a un ayudante, el que vol
vió del Gobierno civil diciendo que 
era rea idad.

Que a las ocho de la mañano, en 
que se disponía a trasladarse al G o 
bierno civi\ ya no pudo efectuarlo 
porque estaba en la calle el general 
Sanjuijo  con las fuerzas publicando 
el bando.

Que a los pocos minutos se le  
presentó en su despacho ei propio 
general sublevado, seguido de unas 
cuarei ta personas entre paisanos y 
mílit res, quienes, amenazándole 
con su» pistolas, le intimidaron pa
ra que se rindiera.

Q ue acompañó después al gene
ral sublevado a los cuarteles, com- 
pr» b todo que la guarnición estaba 
sublevada.

Que más tarde volvió a la C o

mandancia militar, encontrándose 
el general García de la Herranz ocu 
pnndo au sillón, y al increparle, 
aquél sacó la pistola y le amenazó, 
díciéndole que pasara a au3 habita 
clones particulares, que no le pa
saría nada, negándole de antemano 
permiso para trasladarse a Madrid.

Termina asegurando que intentó 
por múltiples procedimientos dete
ner a Sanjurjo, pero que no encon 
tró quien le obedeciera.

Siguen a esta declaración las in 
degatorias d T  ayudante del gene 
ral sublevado y de su hijo.

Declaración del coronel 
del regimiento núm. 9, se

ñor Rodríguez Polanco
Madrid 24 .— A continuación se 

lee la declaración del coronel del 
regimiento número 9, señor Rodrí
guez Polanco.

Expresa que a las seis de Ta ma
ñana del día 10 recibió aviso tele
fónico para que se trasladara urgen
temente a visitar al general de la 
división, cosa que realizó en el acto.

Que al llegar a la esquina de la 
Comandancia, el comandante reti
rado, don Eleuterío Sánchez, que 
vestía de uniforme, le hizo entrega 
de un papel escrito a máquina por 
el general San ju ijo  y firmado por 
él, ordenándole que dispusiera dos 
compañías para que le acompaña 
sen a la publicación del bando.

Que no hizo caso alguno y pene
tró en la Comandancia militar, sien 
do recibido por el genera). Gonzá
lez, quien le ordenó que enviase dos 
compañías al Gobierno civil.

Entonces le enseñó el papel que 
le había sido entregado por orden 
del general San jurjo  y ante él, e) 
general de la división le manifestó 
que hiciese lo que estimara más 
oportuno.

Q ue estando en esta conversación 
llegó el general Sanjurjo y se ence
rraron los dos generales en el des
pacho, viendo que al salir el cabed
U- -..Wv»***»*- -1-- ríJ lX  .V,flv c ar{
ñosamente del otro general.

Que le ordenó Sanjurjo que le 
acompañase al cuartel, pero una vez 
en él le prohibió que le hablara a la 
tropa.

Que allí dijo el general Sanjurjo 
que ei movimiento habla triunfado 
en Madrid y se había formado una 
Junta provisional, la que le había 
nombrado capitán general de An
dalucía.

Dice que el general Sanjurjo, para 
atraérselo, le entregó una carta de 
su primo el general Rodríguez B a 
rrios en que éste le expreaabu que 
el movimiento era un hecho consu
mado.

Añade que no pudo proceder a !a 
detención de Sanjurjo porque no 
contaba más que con 28 soldados.

Ampliación de la declara 
clón del general Sanjurjo

Mudrid 24, —Después de la lectu 
ra de otr»o declaraciones de menor 
importancia, se lee otra ampliación 
de las prestadas por el general Sun- 
jurjo, en la que después de jurar por 
las cruces de Sa n  Fernando, des 
mintió que él hubiera dicho nunca, 
ni en ninguna parte que en Madrid 
se había constituido una Junta pro 
viaíonal y menos que el movimiento 
de la capital de España lo dirigiera 
Barrera y él el de Sevilla.

Después se leen otras ampliacio
nes de los gobernadores civil y mi 
litar, del teolente de la Guardia ci 
vil señor Díaz Carmona, quien ex 
plica la llegada del general subleva 
do al cuartel de la Guardia civil, 
después de considerarse fracasado 
explicando que salieron cuatro nú
meros y él en un automóvil parí 
acompañarle en su huida, por te
mor a que le agredieran en el co 
mino.

Añade que cuando habían anda 
do siete kilómetros se pinchó <- 
coche y tuvieron que aguardar más 
de medía hora, y que unos cuatro 
cientos metros antes de llegar i 
Huelva, se volvió a pinchar otr< 
coche, y mientras se dedicaban » 
reparar la avería, fueron detenidos 
por varios r gentes y guardias d 
Seguridad, llevándolos ai Gobierne 
civil.

A«S'*6" -»■**•*■ v 11 t i  trayecto entr 
Sevilla y Huelva, encontraran vs 
rías parejas de Guardia civil, a laí 
que preguntaron, contestando qu< 
ellas no habían recibido orden d< 
detención ninguna.

Termina la lectura del apuntamiento, inte
resantes declaraciones de ios testigos 

e interrogatorios de los mismos
Madrid 24 —Terminada la lectura 

del apuntamiento declara el testigo 
teniente de la Guardia civil señor 
Díaz Carmona.

A preguntas del señor Bergamín, 
dice que salí'’ custodiando ol gene
ral Sanjurjo, que tenía intención de 
entregarse en vista del fracaso del 
movimiento, pero que Sanjurjo no 
trató más que de llegar h Huelva.

A pregunta» del magistrado señor 
Alvarez, contesta que antes de o- lír 
de Sevilla le hizo esas manifestacio
nes el referido general.

Desfila a continuación el capitán 
de Ingenieros señor Sevillano,

Ei defensor señor Barrera le hace 
unas preguntas, contestando que re
cibió orden escrita del general Gar 
cía de la Herranz, Investido de go 
bernador militar de Sevilla, para 
que se dirigiera a los Jerónimo», con 
el fin de interrumpir el tráfico, cau 
sondo defectos en la vía, pero que 
no trató siquiera de volar ningún 
puente.

A otra pregunta del mismo magis
trado dice que exigió orden por es
crito, pero que particularmente y de 
palabra el general García de la He
rranz le aconsejó que no causase 
desperfectos más que en un coso ex
tremo.

— ¿Recibió usted orden terminan
te de causar desperfectos? — pregun 
ta el fiscal.

— He dicho ya que recibí orden 
por escrito —contesta el declarante.

—¿Y esa orden se rectificó? —Inte
rroga el fiscal.

— También he dicho que se me 
aconsejó que no causase desperfec
tos sino eu ú timo extremo.

—¿Sabía usted que en dirección i 
Sevilla iba un tren con tropos let¡ 
les?

— No lo sabía.
A preguntas del magistrado seño? 

Alvarez, insiste en loa conceptos 
anteriores.

También le interroga qué era 1< 
que entendí» por último extremo, 
y contesta el testigo que no hubier» 
realizado ningún acto de violencia.

A otros preguntas, dice que obe
deció al general García de la He
rranz, que ocupaba el cargo de se
gundo cabo de 1« División; oor su 
concepto de que la diaci Una e* 
obedecer ciegamente, y que por ello 
ae disouso ciegamente a cumplir lt 
orden superior.

S u sp en sió n  d e I» vista
Terminada esta declaración, el 

presidente de la Sala pregunta a 
fiscal si necesita que se suspenda la 
vista pora ordenar sus notas, y i 
propuesta del fiscal y de los defen 
sores se suspende la vista a las nue 
ve y treinta y cinco.

S e  rsan u d a  la  vista. L os en 
c a r ia d o s  o cu p an  el banquillo

Madrid 24 —A las diez y cinco se 
reanuda in vísta.

Ei presidente de Sala: Hágase so 
ber o loa procesados que continúa 
lu vista, para que comparezcan.

Entran seguidamente el general 
S*n|»irgo y el general G»rcía de lo 
H«*rrarz que ocupan el primer ban
co. Eii el segundo banco se uientan 
el capitón San jurjo  y el tenhnte Cv 
ronel Esteban Infantes.

Brillante y enérgico informe del fiscal ge
neral de la República. Pide la pena de

muerte para el general Sanjurjo
Madrid 2 4 —El fiscal dice que ha 

pasado la mayor parte de su vida 
dedicado a la defensa como aboga 
do, y que hoy oe ve obligado, por 
mandato de lu Ley, a ser acusador 
del general Sanjurjo, al queestimu, 
por ser un gran soldado. Pero en to 
do militar—agrega—hay tres virtu 
des; valor, honor y patriotismo; y 
si existió el valor en el general San
jurjo, está carente de honor militar 
y patriotismo, porque luego de pro 
meter fidelidad al régimen, sus un 
danzas son una felonía.

— No quiero —añade—ser dema
siado injusto, y he de recordar có 
mo fué el general Sanjurjo uno de 
los militares que prestaron una va
liosa cooperación a la República;

pero también r» cierto que ese ras 
go ha sido suficientemente recom
pensado. Aquel g sto, digo, ha sufrí 
do una modificación, porque se ha 
comportado como un muí patriota 
en Sevi la.

Recuerda como advino la Repú
blica, por voluntad soberana del 
pueblo, y que ahora creían que era 
bastante alzarse contra el régimen 
unas cuantas personas de orden 
pora traer el desorden.

En cuanto a los demás procesa
dos, reconoce su notorio valor mili
tar, pero faltos de patriotismo al 
conspirar durante un mea contra 
un Gobierno y lus Cortes, alzándo
se en armas con militares y paisa- 
nos,

Informe del letrado defen
sor don Francisco Ber

gamín
Madrid 24. —Seguidamente habla 

el ex ministro don Francisco Ber 
gamín, defensor del general San' 
jurjo.

Empieza lamentando la atmóí' 
fera adversa que hay hacia lo» ptO' 
cesados.

—El ministerio fiscal—dice—ha 
reconocido valor acreditado a mi 
defendido, y el valor y el honor s n 
una misma cosa. Y donde hay va 
lor hay honor.

Dice que defiende al general San' 
jurjo, a quien profesa un fraternal 
afecto. Censura que se boya lan'8' 
do al general Sanjurjo contra Tal 
mesas, como un restaurador bol' 
bónico.

JCómo serlo, ai hasta hay decla
raciones de todo el mundo que di' 
cen que el movimiento de Sevilla 
no tiene anexión con el de Madrid 
El general Sanju jo no pretendí* 
derribar el régimen, sino cambiare! 
Gobierno por otro, porque él pooía 
creer, como creemos mucho», que 
el actual no es el que necesita 1# 
República para la paz.v tranquili* 
dad de España. Quería uoa .Rep$< 
blica para todos, no sólo para un» 
clase.

Los actos de Sevilla fueron sólo 
interrumpir los comunicaciones y 
destituir al gobernador civil; pero 
no quiso hacer lo propio con el 
Ayuntamiento, porque entendía que 
se trotaba de autoridades electivas* 
Solamente le hizo saber que se H' 
mitora a cumplir con au cometido 
dentro de la ley. El alcalde le eme' 
nazó con levantar al pueblo en 8f' 
mus y en vista de esta actitud, él lo 
mandó detener.

Aaí las cosas, llegan noticia» por 
radio de que tropas del Gobierno se 
dirigen a Sevilla, y en vista de que 
había llegado el momento de un» 
lucha fratricida y debía ordenar el 
alzomiento en arma» contra suj 
propios hermanos, se negó y bbíío 
de Sevilla, y cuando iba a Huelva 
es cuando se cometió la heroicidad 
del agente de Vigi ancla. , :

San jurjo tenía dispuesta una g*' 
soiinvr» en el puerto de Sevilla y 
quiso utilizarla. .

Existe delito de rebellón.
virtu cj de modificación®! del

lo 237 
1931. E 
tuclona 

acti 
íonclot 
(o no a 
articule 
redo p 
voluntt 

El g-

) í]uerid( 
una luc

Analiza los cargos que constan 
en el sumario y la cooperación que 
cada procesado prestó, y añadió:

S i  el fiscal pudiero, es tan aim- 
p 't ica  la figura del capitán Sanjurjo, 
que siguió a su padre, que si pudie
ra retiraría su acusación; pero a los 
militares españoles hay que decirles 
que hay una ley constitutiva del 
Ejército, que en su artículo primero 
establece, que el fin. primordial es 
defender la integridad de la patria, 
la constitución y las leyes, que en 
este caso no se ha cumplido, porque 
el Ejército se aportó de ella. Los pro
cesados están incur80s en el artícu
lo 237 del Código de Justicia Militar, 
porque han ido contra las Cortes, a 
las que consideraban facciosas y 
contru el Gobierno legítimo.

Examina los hechos para demos1 
trar que el delito está consumado. 
«Alzarse en armas —agrega-no es 
más que levantarse contra lo» Pode
res constituidos, contra el Estado; 
no es luchar con las arma». Y alzán
dose en Sevilla el general Sanjurjo, 
lo hizo contra el Poder del Estado.»

Cita la sentencia de 4 de Enero de 
1907 dictada por el Tribunal Supre* 
mo, que condenó a lo» que se alza
ron con fusiles casi inservibles, El 
general Sanjurjo dirigió las fuerzas 
de Sevilla y el delito de rebelión 
existe.

Rechaza las defensas que, según 
sus noticias, pondrán de manifiesto 
antecedentes de los casos de Valen
cia y Ciudad Real. Esto—aflade-no 
c» lo mismo, porque aquéllos se al
zaron contra la ilegitimidad de un 
Gobierno monárquico-dictatorial, 
Se ha dicho por la Prensa que el 
delito de rebelión no se ha consu
mado y es preciso salir ol paso de 
esto, diciendo que las fuerzas salle* 
ron de sus cuarteles, en anvas, 
acaudillada» por Sanjurjo. ¿O es 
que la rebelión no existe porque las 
tropas hayan regresado a sus cuar
teles? No. Eso no e» que no haya 
existido la rebelión, sino que no pu
lo proseguir. Los procesados están 
incursos en el delito que señala el 
jrtículo 237 del Código de Justicia 
Militar.

«Al paso de otras cosas que se 
han dicho, hay también que salir. 
Dicen que los procesados no iban 
contra la República, sino contra el 
Gobierno, y esto ea precisamente el 
delito que yo persigo, porque es ir 
contra la Constitución, El Código 
en 3u artículo 28J y en el 237 castiga 
a los militares que se alzan en armsJ 
contra el Gobierno legitimo.»

Termina pidiendo la pena demuer' 
te para el general Sanjurjo, como je
fe de la rebellón, y accesoria», en 
caso de indulto. Pera los tres proce
sados restantes pide la pena de re
clusión perpetua, con las accesoria 
que marcan los artículo» 185 y 188 
del Código de Justicia Militar.
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lo 237 y decreto de 11 de Mayo de 
1931. El Gobierno actual es consti 
tuclonal, porque su nombramiento, 
su actuación y au marcha, están 
sancionados por los Corte». E' d<*.Ii 
to no se ha consumado, pi rque el 
artículo 83 dice que uebe srr reali
zado por el concurso de todas los 
voluntades.

El general Sanjurjo, sí hubiese 
querido, hubiera llegado incluso a 
una lucha fratricida, pero no lo hi
zo, no sólo porque se negó a ello, 
sino porque ae frustró el movimien
to, y poique la actitud de las tro 
pas de Sevilla había cambiado a las 
seis de la tarde, en cuya hora per 
dieron estas fuerzas la confianza.

El delito no se cometió, y en las 
mismas Cortes se dijo que se había 
frustrado.

Por ello, no es posible aplicar las 
penas que solícita el fiscal.

Cree que sería de ap'icación a au 
defendido el artículo 16 del Código 
Penal ordinario, en relación con el 
164 del de Justicia Milbar, que es
tablece la pena inferior en grado, o 
sea la de reclusión perpetua.

Pero bueno será recordar que el 
Código Penal de 1870 e s t .b e c t  
exenciones y rebaja» de pena, cuan
do 3e presentan los autores a las 
autoridades legitimes Por ello pido 
que en todo caso se aplique la pena 
de reclusión temporal.

Expone la historia militar de San 
jurjo, su actuación al frente de la 
Dirección de la Guardia civil, los 
servicios que prestó a la R  públi 
ca... Desde luego, hay un delito de 
rebellón militar, pero con la3 ate 
nuautes, tales como entregarse, evi
tar el derramamiento de sangre y 

'* desistir del propósito.

Pide que sean consideradas esos 
circunstaeclos, ante la petición de) 
fiscal, que pide por la Ley, mientras 
que yo pido por la Justicia.

Informe del letrado señor 
Barrena, defensor de! ge
neral García de la Herratiz

Hace uso de la palabra el aboga 
do don Luís Barrena.

Comienza elogiando al general 
García de la Herranz, que tiene — 
dice—una brillante hoja de servi 
clos y que fué uno de lo» primero» 
que prestó adhesión y acatamiento 
o la República.

Dice que el movimiento no tenía 
carácter monárquico, que r:o se le 
paede culpar a au drf-ndido como 
autor del movimiento, como lo 
prueba el hecho de que no se he 
pedido para su pftrocinf-do lo 
tniama pena que para el general 
Sanjorjo.

Afirma que no es participante en 
el hecho delictivo y que no hay r í 
un solo indicio de que se hubiese 
puesto de acuerdo con Sanjurjo, 
porque éste no hubiera necesitado 
de su ayuda para alzarse en armas. 
Lo único qu • aportó el general G ar
cía de la H-ffonz fué au ayuda per
sonal y su « r mentó personal.

El artículo 240 habla del auxilio 
para comet. r la rebelión, amplian
do los medios para rea izarla. Y es
to fué lo que hizo el general García 
de la Herranz.

(Como el fiscal se ausenta de la 
Sala a consecuencia del intenso ca
lor, se suspende la vista por diez 
minutos.)

Reanudada, el señor Barrena con 
tlnúa su informe, diciendo que el 
conocimiento del delito no equivale 
a aer auto». Agrega que su defendí 
do conoció el hecho, pero nada 
más. El único hecho delictivo es 
que hubiera aceptado la Comandan 
Cía militar de Sevilla; pero el hecho 
de haber cortado el hilo teltfóníco 
de la Jefatura de la División, no es 
punible, poique ya estaba incomu 
nlcada por orden superior.

Celebra la declaración del capí 
tán Sevillanos, que demuestra que 
el general García de la Herranz no 
dió más orden que la de simular la 
voladura de un puente.

Pide que se aplique a su defen 
dido el artículo 240 del Cóolgo de 
Justicia Militar y que ae tenga 
cuenta las condicione» personales 
del encartado y sus deseos de evitar 
derramamientos de sangre.

Termina pidiendo la pena de pri
sión mayor para su defendido.

Informe del abogado se
ñor Esteban Infante, her
mano del teniente coronel 

procesado
El letrado señer Esteban Infante, 

hermano y d-f.-naor del teni-nte co
ronel del mismo npebido procesado, 
comienza su informe relatando la 
hoja de servicie» del encartad •, que 
a los treinta y tr.-s años era teníi rstt* 
Coronel de Estado Mayor por méri
tos de g erra, no habiendo después 
ascendido, precis mente por h her 
puesto sus superior*8 tn la hoja de 
WíVicios que era un jefe demasiado 
joven,

Iasiste, como los anteriores de
fensores, en el carácter republicano 
del movimiento, y hab'a de )o» de 
brres de disciplina de su hermano, 
que ante la jerarquía del general 
Sanjurjo, no tenía más remedio que 
prestar acatamiento.

Dice que es un mero ejecutor y 
que está exento de pena, con arre
glo al Código de Justicia Mi it-r. 
Afirma que se carece de pruebas.

Coliseo iüympía
TEMPORADA DE VERANO 

Grandioso programa sonoro
Hoy JUEVES 25 do Agosto de 1932

Id succiones Rontinuas o las 4'30, 7, 
9‘15 y 11‘15 de la noche.

«CM»

—— —  P W O «i M fl M A __ __ .
1. "  lístrcno de la Interesan (Islilla Revista 

Honora do informaciones mumllnlv.»,

■Noticiarlo F o x  iroCim. 1G
l.os ojo» y oídos del mundo.
2, "  RSTRHNO de la estupendísima y co lo 

sal superproducción FO X , tliu  arla

LETRA Y MUSICA
Por la bellísim a I.ols Moran y el sim pático 

actor David Percy.
Comedla m úsica', casi revista, con preciosos 
núm eros de m úsica. La acción  se desarrolla 
en una Universidad de América, y es de un 

interés grandioso.

PRECIOS POPULARES 
Butaca da patio . 5 0  c é n tim o s  
Principal . . . 3 0  c é n t i m o s  
General. . . . 120 cé n tim o s
Mañana, viernes. REESTREN O  de la extra

ordinaria superproducción PARAMOUNT

E L -  D I O S  D E L .  M A R
Por Rosita Moreno, Ramón Pereda, Manuel 
Arbo, y otros. Totalmente hablada cu español

por rio haber otras que los propias 
conf siones de loa procesados

Termina diciendo que su patroci 
nado hizo todo obedeciendo órde
nes superiores, y por ello solicita la 
libre absolución del teniente coro
nel Esteban luíante.

Informe del señor Berga
ntín en defensa del hijo 

del general Sanjurjo
Seguidamente el letrado D Fran

cisco Btrg«m ín comienza su infor 
me de defensa del capitán de Infan
tería don Justo Sanjurjo.

Anuncia que se propone ser bre 
ve, porque además la historia de su 
def ndido y la aureola de su prestí 
glo son más que suficientes para ser 
juzgado.

Lo hecho por Justo San ju r jo—di
c e —no es de lictivo. Lo deiíctiv i hu
biere sido abandonar a su padre en 
momentos de angustia. Recoge les 
manifestaciones de la» anterior*-» 
defensas y pone de relieve el hecho 
de que su patrocinado no transmi 
tió órdenes ni intervino en nada, si
no que se limitó a acompañar a 3u 
padre.

El nombre de Justo S  njurjo r.o 
figura ni en un «rolo folio del suma
rio, Térm ica pidiendo piedad para 
este encartado.

El fisca l eleva a defin itivas 
sus conclusiones prov is io 

nales
Terminados los in ÍT m . » de Ins 

<kfe?’s » ,  <t íncol s¡.no«r Martínez 
deAr.-góo notifica. iosistDndo tn  
sus petición?» de p. na, porque a sí 
lo cree en conciencia.

Loa d; f ¡no rea insisten en sus 
pu' tos de vista, lamentándose de 
que el Ministerio público r o  vea i a 
difvreneia que <• Kiste en la aprecia
ción de los hecho» en que intervi
nieron loa procesados.

Preguntas fina les de ritual 
E8 genera! García de la 
Herranz prouunefa un d is 

curso

Doctor MEtMS
iMMmleo y PpqIgso? hb is Universidad

Consulta da afocclonss ds

OIDOS -MIZ- GAP, BAHÍA
G n u s Vftó0 3 ©

El presidente de la Sala: E! señor 
general San jurjo  tiene algo que 
añedir a lo manifestado por su de- 
fe mor?

E< general Sanjurjo ( n  pie y visi
blemente emocionado); Nada, se
ñor.

El presidente hace igual pregunta 
al general de brigada señor García 
de i« Herranz y éste responde con 
entereza;

—Yo. en estos momentos en que 
todo el peso de la Ley cae sobre 
nosotros, no puedo menos de decir 
que 3e han herido nuestros senti
mientos en lo más intimo dd ham 
bre. Nosotros, señor, que hunos 
estado en Africa, v que tantas v. ces 
nos heme s jugado la vida por la 
Patria, que hemos tenido los fu
siles en migo» sobre ilu stro» pe
chos en más de una ocasión, no con
sentimos jamás ni nadie osó decirnos 
que m> tt-rilamos honor mi;it r. Ho
nor mi it«r. cuando por defender 
ese mismo honor hemos estado n 
punto, varías veces, de perder la 
vida.

Pues bien, señores magistrados, 
para mí <■ 1 mayor honor sc.’ f ;  se guir 
h ís ta  el filial I» suerte que vn&o*ri » 
y e! di-sti ui ct p>réb al g sural S  -n- 
jurjo y sólo m<* reprocho no haber 
ido con él y h brr llegado n Sevilla, 
el mismo día 10, Si salvamos ahora 
nuestras vidas, os viviremos re cono
cidos; pero si seguíala di. I g.nersi 
Sanjurjo, t;o os agradeceré la bon
dad que conmig > tengáis.

El presidente d-1 Tribunal hace 
igual pn-guita al teniente coronel 
Esteban fufante, y el capitán justo 
Sanjurjo. El primero dice que no 
tiene nada que manifestar. El capí 
tán Sanjurjo se expresa ss¡:

—Sól<\ señor,ratificarme en cuan 
to tengo declarado.

El presid nte de la Sa la  pronun 
cía las palabras de ritual:

— El Tribunal se constituye en se
sión secreta para dictar sentencia. 
D spi j n.

Y así ha terminado la vista a Ins 
dos y veinticinco de Ja tai de. L« 
sentencia no será conocida hasta !«« 
priauray horas de la madrugada 
próxima.

U  R A U T A
fwa tachar. Chapa para sacaderas do Tabacos, 
Tobarlas para condúcelo ¡tos do aguas con presión. 
Tuberías ligaras para conducciones sin presión 
m  Antón, 39 (Puente Gnstnñedn),-GRANABA.

T raslad o  dio lo s  e n c a r ta d o s  a  
P ris io n es  m ilitares

Mndrld 2 4 .—A las cuatro y "media 
de la tarde se comenzaron los pre
parativos pura la solida y traslado a 
Prisiones Militares de los encarta
do».

El regreso a la prisión se hizo en 
Igual forma que por la mañana, esto 
es, ocupando un coche los genera
les Sanjurjo y García de la Herranz 
y otro d  anudante señor Esteban y 
• 1 capitán señor Sanjurjo.

Delante d d  coche de los encarta
do» marchaba uno con policía y 
detrás o ro  con guardias de asalto.

Quince minutos después llegaron 
o. Prisiones militares los procesa 
dos, saludando el general Sanjurjo 
a los amigos que le esperaban, a los 
que expresó que había comido muy 
bien en la Audiencia.

Lo qu© d ic e  e l f isca l
Madrid 24 —Terminada la vista 

de la causa los periodistas pregun
taron al fiscal sobre su impresión.

Dijo que había sido un acto muy 
solemne y que el momento más 
emocionante pora él fué aquél en 
que, por imperativo del deber, tuvo 
que solicitar la pena de muerte.
¿ S ©  i n t e n t ó  su stra e r  el su

m ario?
Madrid 24. —Los corresponsales 

de periódicos extranjeros telegra
fiaron hsce días una noticia que no 
so ha corfirmado.

S  gún han dicho, se intentó la 
sustracción del sumario incoado 
con motivo da la intentona monár 
quíca.

El presidente de la Sa la  ordenó, 
ai saburlo, que dicha pieza perma
neciera bajo la constante vigilancia 
de una pareja de la Guardia civil.

P etic ió n  d e indulto
Modrid 24 — Hoy, poco antes de 

reanudara** la vista, se supo que la 
Juventud Socialista del Ferrol, in
terpretando el sentir de la masa 
obrera local, había solicitado el 
indulto di 1 general Sanjurjo. 
E l o g i o s  a  la  la b o r del Juez e s  

p e d a l c o n  D im as C am arero  
Madrid 24 —E a el Tribunal Su

premo y en otro sitio donde concu 
rre.il eminentes jurisconsultos se 
han hecho grandes elogios de la la 
bor desarrollada por el magistrado 
don Dimas Camarero, como juez 
especial instructor del sumario por 
la r-'belióu de Sevilla.

Curtamente, el señor Camarero 
recibió el encargo de actuar el dio 
13. y 7 f  .chas después, o sea el 20, 
ernreg b& el sumarlo acabado, con 
la circunstancia de haber perdido 
un df , d  que marchó a Sevilla.

U.i d talle importante de él; que 
en la lectura de cargos y la» deele 
raciones de los procesados no se 
o ruso por Jos defensores ni por na
die el menor reparo.

OTRAS NOTICIAS
Wlás ufotonciones en Vitorie

Victoria 24 .— Ha sido detenido 
don Juñé Méndez Vigo.

Se  espera recibir instrucciones so 
bre e»t ■ cí« Unción.

Las efectuados entre militares obe 
decen a indicios de unas reuniones 
celebrada», s-- gún se dice, en la zo
na de reclutamiento.

Esta  tarde llegaron de Madrid 90 
guardias de asado.
M ilitares e n c a r ta d o s  a  M adrid 

Se  vida 24. —Esta moflan», en el 
rápido, salieron para Madrid el ge- 
rural que fué de esta División don 
Manuel González y González, y el 
coronel Rodríguez Polanco, acom 
paliados de varios agentes de Vigi 
lflncia.

Quc-dorán n disposición de la Sala 
sexta del Supremo. ¡
P ro c e sa m ie n to s  c o n tra  varios 

Ja la s  do la G u ard ia  civil
Cádiz 24 —Se cree que en ¡breve 

llegará a cata capital el magistrado 
del Supremo don Dimas Camarero 
par í recibir declaración a los dete 
nidos con motivo del complot.

Circula el rumor de que se ha 
dictado «uto de procesamiento y 
prisión contra el coronel de la G u a r
dia don Arturo Roldán. el teniente 
coronel don Pedro Romero y dos 
< fiel ka  que tomaron parte en los 
sucesos de Jerez.

Salée Nacioaai
Popular Temporada do Verano.

Hoy JUEVES 25 de Agosto do 1932
En sección continua a las 3 y 1/2, 5 y 

1/2, 7 y 112, 9 y 112 y 11 y 1/2

Encantador programa
1 *  Sinfonía Orquesta Orphco Slnoronlo.
2-.° ESTREN O  de la chistosísim a película 

cóm ica, titulada

EL TESORO OCULTO
Interpretada por la  célebre «La Pnndll’u»
3 . ° La fam osísima m arca U . F. A. presenta 

la  imponderable superproducción muda de 
gran com icidad, lardo m etraje, mngnlflca téc
n ica  y orlglnnllslmo argumento, titulada

jVBVA LA VIDA!
Imponderable y sin Igual crcacrlón <lc los 

fam osísimos NATMAI.IA I.ISSHNKO, 
N ICO LAS ICOLINE, G lJST A V  

FROríl.ICH , lilíT T I A STO R.
4. ° Fin de Fiesta con el estreno de la b o 

nita película sonora de dibujos animados ti
tulada

L O C A  S E R E N A T A
I N C R E I B L E S  P R E C I O S

Butaca 40 cts. Anfiteatro 20
MAÑANA, VIERN ES, la gentil estrella B E B E  

DANIELS ,cu

Viene el amor SiCTáS'Á

Después de los sucesos

Cróntilca a ce ita ría

lator que toara a Ousdii

Contando con la cariñosa acogida 
de El Defensor, nos es grato dar una 
nueva lista de lo que lleva recauda
do, con empeño digrto de imitación, 
la comisión pro Instituto de esta 
ciudad.

Suma anterior 4.901 pesetas.
Doña Dolores García Ruiz, 100 

pesetas; señor reghtradordela P ro 
piedad, 50; doña Dolores Alarcón, 
25; uno, 25; don Francisco Hernán 
d°z Fernández, 5; don Francisco 
Martínez Baena, 100- don José Ló
pez del Hierro, 50; don José Barthe 
Pezán, 50; don Angel Guzmá , 50; 
don Antonio Fernández Vargas. 25; 
don Juan José Peláez, 10; don José 
Marcos Lóptz, 50; clon Luis Rodrí
guez Ponce de León, 30; don Anto 
nio Lozano Ruiz, 5; don Torcuato 
Vega Lechuga, 50; don Pedro Hidal
go Arduda, 5; don Torcuato Fernán 
<lez Jiménez 10; don José de la OH 
va Cano, 100; don José María Oríiz 
Requena, 10; don Joaquín Dumont, 
10; don Cristóbal Onieva Mérída 
20; don Antonio Soizpardo, 25; don 
Francisco Requena García, 5; Des
pacho Central de Ferrocarriles 10; 
don Cayetano Torres Mülier. 7; don 
Antonio García González, 10; don 
Tomás Boga Bazán, 10; don Maria
no Jiménez Tortosa, 15; don Nicolás 
Pérez Cruz, 25; don Jesús Martínez 
Peral, 5; don José Alvarez Fonseca, 
5; doa Antonio Fernández Oaorio, 
5; don Antonio Sánchez Lucena, 10; 
don Antonio González Vílchez, 5; 
don Julio Carretero Pérez, 3; don 
Antonio Negro Medíaldea, quince 
quintales de col.—Total: 5 826.

Compañía Telefónica Na
cional de España 

Capital desembolsado: 500 millones de Pías.
A partir de l . ° d e  Septiembre próximo 

se pagará a las acciones preferentes, con
tra el cupón número 31, un dividendo a 
cuenta de Pesetas 7 90 ya deducidos t o 
dos los impuestos.

El pago se efe toará en los Bancos que 
a continuación se expresan o en cual
quiera de sus Sucursales, Filiales o 
Agencias:

B anco  Hispano Americano, Banco 
Urquijo, Banco de B ilbao . International 
Banking Corporation, B anco  Hispano 
Colonial, B anca  Marsans S .  A .,  S .  A. 
Arnús Cari, B anco  Urquijo Catalán, 
Banco Herrero, Banco Guipuzcoano, 
Banco Mercantil, Banco Pastor.

Madrid 18 de Agosto de 1932. — Gu
m ersindo R ico, Consejero Secretario y 
Director General,

C a sa  im portante j
precisa nombrar Agentes bien rela
cionados en las provincias y pueblos 
de Sevilla, Huelva, Cádiz, Córdoba, 
Málaga, Granada, Almería y Badajoz. 
Diríjan solicitudes cor-i informes a 

Sevilla, L. B. L Hotel Bristol.

II un In sp ecto r i  to en arP ia  r a 
ra ! le  p i t o ! !  la c a r te r a

N u evas d ilig e n cia s  d el J u z 
g a d o  e s p e c ia l

A los seis de la tarde se constltu- 
yó nuevamente el Juzgado especial 
en la Sala de lo Civil de esta Au
diencia Territorial, compareciendo 
el médico de la Beneficencia muni 
cipal don José Rodríguez C o n t e 
ras, que prestó asistencia facultatl 
va al infortunado obrero Donato 
Gómez, cuando fué llevado a la 
Casa de Socorro.

El señor Rodríguez Contreras ex 
plicó detalladamente ante el Juzga
do especial las heridas que sufría el 
mencionado obrero, presentando al 
señor Rodríguez Cabezas la bala 
que extrajo de la herida del brazo 
izquierdo, proyectil que aparece 
completamente aplastado en forma 
de moneda y que hace creer que 
hubiera rebotado antes en el suelo 
y de rechazo herido al referido 
obrero.
Smforme d e  Sos p ericos m éd i
c o s  p ro p u e sto s  p o r a m b a s  

p a rte s
A las siete y media comparecieron 

ante el referido Juzgado especial los 
cotedráticos de Ja Facultad de Me- 
Micina señores Escribano y Martín 
Bárrales y los concejales socialistas, 
facultativos también, señores Fer 
nández Montesinos y Gómez Ro
mán.

El informe prestado por estos pe 
ritoa duró próximamente hasta las 
nueve de la noche.

Aunque el secreto del sumario 
nos prohibió tener detalles concre
tos de esta importantísima diligen
cia, sin embargo pudimos confir
mar que el dictamen emitido por 
estos facultativos está en absoluto 
de acuerdo con el de autopsia que 
en su día dieran los médicos foren 
ses.
El ju zg ad o  e s p e c ia l  no tien e  

ya ningún d e te n id o
Terminada la diligencia anterior

mente dicha, el señor Rodríguez 
Cabezos firmó m aniam iento de li 
bextad a favor del ú'timo de los de 
tenidos a *u disposición, con moti
vo de los pagados sucesos. 

Inmediatamente fué cumplímen

siguiente Miguel Sánchez Ballesta, 
natural de Granada, que era el últi
mo de los citados detenidos.
¿ C u á n d o  s e r á  tra s la d a d o  a  

G ran ad a  el e x  c o n d e  d e  
G u ad ian a?

También tratamos de indagar 
cuándo sería trasladado a esta cár
cel el ex conde de Guadiana, que, 
corno se sabe, está detenido en Ma
drid.

Parece ser que el Juzgado especial 
tenía ordenada su busca y captura 
a las autoridades gubernativas, las 
que todavía no le han participado 
oficialmente dicha detención.

P o r  tanto, el Juzgado espera se 
cumplimente este trámite, para or
denar el traslado del ex conde n 
esta cárcel.
L a  F e d e ra c ió n  L o c a l  d e  Sin
d ic a to s  a b r e  u n a s u s c r ip 

c ió n
Por la presente esta Federación 

Local de Sindicatos pone en cono
cimiento del pueblo revolucionario, 
de sentimientos nobles y generosos 
de Granada y su provincia, que esta 
organización ha organizado una sus
cripción a beneficio de las familias 
de las víctimas de la payaauda m o
nárquica.

Laa personas que quieran contri
buir a dicha suscripción, podrán ha
cerlo todos los dias, a las ssís de la 
tarde, hasta las nueve de la noche, 
en el local de la Federación, Colcha 
número 12.

Los giros de la provincia deberán 
dirigirse a Manuel Vargas Montlja- 
no, Santi Espíritu, número 30, o al 
domicilio de la Federación Local. 
Nota. —Las listas de suscripción que 
aparezcan en casas comerciales de 
estu localidad, para mayor gurantía 
llevaran el sello de esta Federación.

El Comité Local
S ig u e  la  e n tre g a  d e  e s c o p e 

ta s  en  la C o m isa ría
Ayer fueron entregadas en la Co 

misaría por los guardias municipa
les números 33 y 40, cuatro escope
tas de un cañón, procedentes de les 
asaltos a las armerías en los pasa
dos sucesos. Dichas armas habían 
sido encontradas abandonadas en

toda esta orden y libertado por con- ' la vía pública.

En el domicilio de un antiguo portera de! ex conde de 
Buadiana, el agente señor Laguardia y dos inspectores 

de Abastos se incautan de una pistola ametralla
dora y municiones

. —6»̂  V®». ••

En la declaración prestada por el portero se dice que 
el arma, en unión de unos objetos artísticos, le fué 
entregada por el ex marqués de Campo Hermoso

lio del ex conde de G uadiana—, 7  
com o prueba de convicción existe 
la de que en la recámara del arma 
aún permanecía une cápsula, con
teniendo sólo tres balas el peine de 
la pistola.

i Msata w
Módico ospoclall8ta de

Oído, Nariz y Garganta
Prolioor clínico ds la sspaoialidad 

da la Facultad ds Medicina
GRAN VlA, 13 , 1 .°

De once a una u do tros a cinco
Teléfono £2112
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Unos individuos quitan la láp id a de 
una culto y ponen otoa con  el 

nomUr e  de Aca n a
Barcelona 24. — Esta mañana unos 

ciudadanos llegaron a Ja calle que 
hasta hoy se llamó de Medinaceli, 
sustituyendo la lápida en que co n s
taba dicho nombre por otra en la  
que se dice: «Calle del ciudadano 
Manuel Azaña».

Después se trasladaron al Ayun
tamiento, dando cuenta al alcalde 
del acto que acababan de realizar.
■ ...........  ...

Los italianos se retiran da
la Vuelta a Europa

Rom a 2 4 ,—El ministerio de Aero
náutica acaba de ordenar que se re
tiren los aviadores italianos que 
participen en la Vuelta a Europa.

Ello obedece al accidente sufrido 
ayer por el equipo italiano.

Vida obrera
C„ N. T . S in d ica to  d e l R a m o  

d e  E la b o ra r  M a d e ra s
Por la presente se convoco a to 

dos los trabajadores pertenecientes 
ai Sindicato  de la Madera, a la re
unión que se celebrará hoy jueves, 
25 de Agosto, a las seis de la tarde» 
en su local social en ésta, Rodrigo 
del Campo, 5.

Por el interés de los asuntos a 
tratar, todos ellos de vital impor
tancia para los trabajadores, se rue
ga la más puntual asistencia.

¡Trabajadores de la Madera, todoQ 
a la reunión de esta tardel

El Com ité

J. Cazorla Romero
MEDICINA GENERAL

ESPECIALISTA EN
m i  Y VENEREO - SIFILIS

Consulta de 3 o 5. Especio! pora 
emuleados u Comercio, de 2 t  3. 

Duquesa, 11, pral Visita a domicilio

DE T O R O S
* I-»***-

l  va cu a rta  tí® feria  en B ilb a o
Bilbao 24. —Hoy ae celebró la 

cuarta corrida de feria.
Su d<ií»n neis toros de ia gan ide 

¡i" de Concha y Sierra por lss cua- 
ílBl't.a de los diestros Chicuelo. Ar 
mil ft« Chico y Domingo Orteg

Primero. — Chicueto hace una fae
na .por ayudados y de pecho para 
una estocada que tumba al bicho.

Segundo.—Armillita trastea por 
b> cara y mata de un pinchazo hon 
do y una buena.

Tercero. —Ortega se va con deci 
ss'óii »l bhh o  y hace una faena tdor 
nada y valíante, para media que 
mata. (Ovación )

Cuarto.— Chicuelo ejecuta uno 
faena voluntariosa y atiza t es pin 
chazos y un descabello.

Quinto. — Armilllta consigue n du
ra** penas fijarlo, y lo mata de uno 
eatoéoda entiro.

S  xto. —Ortega hace una buena 
faena y auministra una estocada de
lantera y atravesada y un dése ibe- 
lio,

En ia Inspección de guardia de Ja 
Comisara de Vigilancia denunció 
ayer Francisco Fernández Fernán- 

idtz, de 45 años, inspector jefe de la 
guardia rural, que cuando ae eneon 
trab« en su domicilio, Fuente Nue
va, 7, le han sustraído del. buladlo 
de la americana una cartera en la 
que.gubrdaba docu rn «too .

Ignora el denunciante quiénes 
puedan ser los autor, s d<-l Jucho.

lEOHERGIHTeSI i l i m i I I S !
G A N A R EIS DINERO si antes <ie ha

cer los pedidos consultéis a MAXIMl 
NO HERNANDEZ— agente de Transpor
tes en Plaza de la Trinidad, núm. 47 — 
las tarifas y vías que han de exigirlos 
remitentes al facturar. No despachéis en 
Andaluces ningún talón que sólo diga 
«GRANADA», sin antes pasar por estas 
oficinas.,
Unica en 'Granada que puede dar estos 

Informes. Teléfono, 2-6-2-D

Im p o rta  d e s ta c a r  a q u í ,  e n  e l  c o 
m ien zo d e  e s ta  in fo r m a c ió n ,  s iq u ie 
ra sea  p a ra  d e ja r  c o n  3 U  ju s ta  d i a 
fanidad, u n  relieve de d ignidad p r o 
fesional,  la  a c tu a c ió n  de u n  a g en te  
de p o lic ía ,  s in c e r a m e n t e  r e p u b l ic a 
no: d on  F r a n c is c o  L a g u a rd ía  G iia -  
bert. Este a g en te ,  m o d e lo  de fu n 
c io n a r io  p o r  s u s  e x c e le n te s  servi  
ció» p re s ta d o s  c o n  m o t iv o  d e  las  
d er iv a c io n es  en  G r a n a d a  de la  fra
ca sa d a  i n te n to n a  m o n á rq u ic o ,  v ie 
ne re a l iz a n d o  uno la b o r io s a  in v e s 
t igación  p a ra  el d e s c u b r im ie n to  de 
algunos d e  io s  encartad les ,  cu yo s  
resu ltad os ,  por  la  v o lu n ta r io s a  la 
b o r  del s e ñ o r  L figuardia , p u ed en  
su p o n erse  o p tim is ta » .

Ayer, este agente realizó un ser 
vicio ligado íntimamente con los 
tristes sucesos que se desarrollaron 
la madrugada del día 11 en el Em
bovedado, servicio al que se le da 
gran importancia.

U n a co n fid e n cia
Sabido es que mueras personas, 

llevadas de un alto sentimiento de 
ciudadanía, trabajan por esclarecer 
las ramificaciones que en nuestra 
ciudad ha habido del fracasado com 
plot. De estes personas, dos de ellas 
hon encontrado ocasión para de
mostrar aquel admirable proceder. 
Son los inspectores de Abastos Fer 
nando Ibáñez y José Maroto del 
Ojo, que sospechando que en deter 
minada cosa donde habita un indi
viduo que fué portero dtl ex conde 
de Guadiana, habíu escondido arma 
mentó, pusieron en conocimiento 
del señor Laguardia esta suposición, 
que ha dado un resultado satísfuC- 
to/ío.
E¡ re g is tro . S e  e n c u e n tra  una 
pSsttoía a m e tra lla d o ra . ¿ H a 
bía sid o  utilizada y a  el arma*?

Al s< ñor Laguardia no le sorpren
dió la cor.fidejicia. Pesquisas por él 
practicada» le habían permitido ad 
quixir algunos indicios Las eupuea- 
toa armas que se guardaban, al pa- 
recu\ procedían de la casa del 
ex conde de Guadiana,, hipótesis 
que temó perfiles de más realidad 
al súber v-1 r»fétido agente que de la 
cao» del ex conde alguien había sa
cudo un paquete abultado, lieván 
dolo a la casa uúin. 12 de la calle 
Verónica de la Virgen.

Así, p u ts .e i  señor LoguarcJia, al 
recibir anoche mismo lu nueva con-

Qtillzmf en vuestras siembras la naava f 
caHipiatoení» perfeccionada

Sembradora fe. Remolacha, 
í r ip  y otras semillas

Con y «ltros ,cuatro  y c in c o  c a ñ o »  a  la d is ta n c ia  quo s e  d e s e e

ARADO r:S«!Al H U  BAKER TÂ UIVAS Y CABALLONES
Con esta* do» «encllla». económica» y muy prácticas máquinas, se ahorra 

hoy mucho dinero y ec gana, también mucho tiempo y satisfacciones
t 'm V O  C A T A L O G O  I L U S T R A D O

J U A M  L E  Y  V A  -  ta m a » , 3 y 8 «  G R A N A D A

fidencía de los inspectores de Abas
tos, se trasladó en unión de éstos a 
la indicada casa, practicando un re
gistro.

Del mismo resultó el hallazgo de 
una pistola ametralladora y muni
ciones.
L a  d e c la ra c ió n  del Inquilino 
d e  ia c a s a .  El a rm a  le, fué e n 
tre g a d a  p o r el e x  m a rq u é s  

d e  C am p o  H e rm o so
Cuando penetraron en la m encio

nada casa el agente y Ico inspecto
res de Abastos, el inquilino de aqué 
lia, Manuel López Gómez, de 32 
años, se mostró extrañado de la di
ligencia que se ib a  a practicar, ma 
nifeatando que las sospechas que 
recaían sobre su vivienda eran por 
completo vanas. No oblante, Ma
nuel dió facilidades pi ra el registro. 
Y a poco, el señor Laguardia halla
ba en una alacena el mismo paquete 
abultado que se vió sacar de la casa 
del ex conde de Guadiana.

Abierto el paquete se extrajo una 
pistola ametralladora sistema Star, 
calibre nueve, con culatín, varias 
cápsulas sin disparar en el peine y 
una en la recámara del arma.

También contenía el paquete un 
tapiz de gran valor y algunas ban
dejas de plata.

El señor Laguardia, después de 
incautarse de la pistola, sometió a 
Manuel López a un hábil Interroga
torio. He aquí sus declaraciones:

A raíz de la detención del ex con
de de Guadiana, Manuel, que ha 
sido durante cuatro años portero de 
la casa del aristócrata, actualmente 
detenido en Madrid, recibió la visi
ta, en su domicilio, de don Nicolás 
Montea, ex marqués de Campo 
Hermoso. Este era portador del pa
quete que había ínfundído sospe
chas, fundadas como ha podido co 
•egirse, al confidente del señor La- 
guardia.

E\ ex marqués entregó el paquete 
a Manuel López, diciéndole que s o 
lo contenía unos objetos artísticos 
de valor, que quería tener bien guar
dados. «Y para ello —afirmó el señor 
Montes—ningún lugar más a propó 
sito que tu casa».

Dijo Manuel que tomó el paque 
te, creyendo de buena fe que sólo 
contenía objetos aitíaticos — unas 
bandejas y tapices—y que lo guardó 
sin dar importancia al encargo del 
pariente de au antiguo señor, 

Insistió Manuel en que ignoraba 
que el paquete encerrase la pistola 
ametralladora.

El señor Laguardia, después de 
efectuar este servicio, se trasladó a 
la Comisaría, instruyendo el oportu
no atestado. Sobre los conaecuen 
cia que pueda tener el hallazgo del 
arma nada s 5; sabe hasta ahora, 
aunque es de esperar que,^aderados 
todos los extremos, el Juzgado dic 
te orden para la práctica de alguna 
detención.

El supuesto policíaco hace pen 
ser con fundamento en que la pis 
tola ametralladora había sldoutill- 
zada en ellugar de donde fué saca
da envuelta en el paquete-dom lei

Varias noticias
El se ñ o r B ergatn ín  c r e e  q u e  
h ab rá  una p en a  d e  m u e rte , 
un@ c a d e n a  p erp etu a  y d o s  

a b so lu c io n e s
Madrid 24 .—A las once de la no

che salió del Palacio  de Justic ia  el 
ex ministro señor Bergamin.

Los periodistas le preguntaron sn  
impresión sobre la probable senten
cia, y el señor Bergamin les dijo:

— No puedo precisarlo, pero es 
lamentable. H *brá  una pena de 
muerte, una cadena perpetua y dos 
absoluciones.
S e  le  em b a rg a n  b ie n e s  a l c a 
pitán S a n ju r jo  p or v a lo r de 

un millón de p e s e ta s
Barcelona 2 4 .—Se ha recibido en 

uno de los Juzgados de esta capital 
un exhorto del juez especial que en
tiende en el sumario por el fracasa
do complot, para que proceda a l  
embargo de bienes del capitán d on  
Justo Sanjurjo, domiciliado en eE 
hotel Ritz.

El Importe del embargo se eleva a  
un millón de pesetas.
D esd o  la s  d iez d e  Isa ñ o c h a  

s e  ad o p taro n  g ra n d e s  p re 
c a u c io n e s  en  M adrid

Madrid 4 madrugada. —Desde las 
diez de la noche se notó en la direc
ción General de Seguridad extraor
dinario lujo de precauciones.

Los periodistas trataron de averi
guar a qué obedecía, pero no pudie
ron conseguir nada.

Los guardias de asalto estaban 
preparados para salir.

A la una de la madrugada el jefe 
superior de Policía recibió a lo® 
periodistas diciéndoie3 que había 
practicado importantes diligencia» 
en Alcalá ne Henares y que en la¡ 
Dirección general había un coroneE 
del Ejército detenido,

¿Habrá algo importante?
— Ahora no, pero si pudiera h a 

berlo más tarde.

p a r a  V a r ic e sflus dí ni
para adelgazar

11
Las mejores clases 

PRECIOS DE FABRICA

BAZAR RAYOS X
Acera del Casino, 23 
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ES Defensor de ©ranada
E N  E L  G O B IE R N O  C I V I L

■H»**?***-*

Lo que dice el gobernador. Continúan tos regis
tras domiciliarios. El señor Jo¥en a Sala

manca. Visitas v comisiones
-'UUV4»¡<̂ /K—/ (MUMMUN

Recibió a Jos periodistas ol medio
día último el gobernador señor Jo  
ven, una vez que hubo terminado 
d e conferenciar brevemente con las 
treinta visitas que entre paitlculnres 
y comisiones acudieron al caserón 
de la eslíe Duquesa.

Notificó d  gobernador a los re
presentantes de la Prensa, que por 
la  noc.li í salía para Salam anca, 
donde pi n m  estar dos o tres días, 
para jv.-i-Pr » loa actos de despedí 
da que a lí se le han organizado y 
recoger » tsu familia para traerla a 
Granada.
r D ují nte la ausencia del señor 

Joven, queda interinamente al fren 
te  de la provincia" el presidente de 
la Diputación don Virgilio C asti
lla, que por tul motivo adelantó su 
regreso de Málaga y llegó ano 
che ¡h Granada, dejando sin visitar 
ahora 1» colonia de Atmufiécar, o 
donde irá días después, ya acom
pañado del señor Joven, que desea 
conocer esto centro de la Diputa 
ción.

Interinamente estará cates días e* 
frente de 1» presidencia de la Dipu
tación el vice señor Gómez R o  
m án .

9 0

Preguntamos al gobernador si 
¿continuaban los registros domici
liarios, en las fincas de los que se 
sospechan pudieran tener concomí 
tand as  con la fracasada intentona 
del g-neral Sanjurjo, y nos contes 

. tú afirmativamente, aunque hasta 
,1a presente esos registros hayan 
dado resultado negativo.

<5 « »
Las visitas y comisiones que re

cibió ni mediodía último el señor 
Joven, han sido las siguientes:

Don Joaquín Muñoz García, veci 
no de Galera; un» comisión obrera 
de Granada; alcalde y secretario de 
Murt' S; alcalde y comisión deG iié  
jar Sierra; secretario del Ayunta
miento de Benalúa de Gundix; pre
sidente de la Comisión gestora d 
Maraccno; Colegio de V terlnarios; 
concejal y presidente de la Sociedad 
obrera de Pullaníllos; comisión de 
albañiles de Granad»; concejales 
del Ayuntamiento de Padul; Ayun 
truniento de Maracena; alcalde de 
M elegís.

También recibió una comisión de 
arrieros de Maracena; otra comisión 
de labradores de Guéjar Sierra; don 
Jacinto Moreno; el abogado don 
Luis García y otra comisión de 
obreros de Granada; el secretario 
de Pinos Pu j ; t " ;  el ingeniero de I 
Compañía General de Electricidad; 
una comisión de obreros de Ventas 
de í  lue’mn; otra de tranviarios de 
Sierra Nevada; el alcalde Campoté- 
jar; un teniente alcalde de Aibolote; 
el ingeniero j-fe  de le. Cuarta Divi' 
síón Hidrológica del Guadalquivir; 
e¡ teniente alcalde del Ayuntamien 
to de Granada señor Megfas Man
zano; el contratista de obras de la 
Cerrera de Geni.; el vicecónsul de 
Alemania en Granada don Miguel 
Castigo* el director del periódico 
«Ideal» señor Gómuz Aparicio, y ti 
alcalde de P iuos Puente.

» » n
P o r  último ros dijo el señor Jo 

ven que el aecrvtarín del Ayunta
miento de Broaíú-i de Guadix le ha
bía visitado para realizar activas 
gestiones que tiendan a solucionar 
la gran crbi.5 obrera que existe en 
aquel pueblo.

unos quince metros, y que condu
cía el carrero Antonio Salas G ar
cía, resultando lo» caballerías h er i
das y el curro completamente dea- 
trozado, no habiendo sufrido el 
tranvía desperfecto alguno.

Los dnüoa causado» ascienden, a 
unas 200 pesetas.

Del accidente se hri dado cuenta 
al Juzgado correspondiente.

C ab allerías que d e sa p a recen

El vecino de Pifiar Emilio Pardo 
Martínez denunció u la Guardia ci
vil de dicho puesto que en la mn 
duigsda última habían desaparecí 
do de su cortijo do» cabuyerías.

La Guardia ivil hizo las gcatio 
nes necesarios para el rescate délas 
miamos, no habiendo dado resulta
do satisfactorio hasta la fecha.

El autor do unáis Sesiones

La Guardia civil de Domingo Pé 
rez h < detenido n Antonio Montes 
González (■>) el Sereno, por haber 
causado lesiones a su convecino 
José Rrxbíguez con motivo de ha 
ber ac.atcnido reyerta por un asunto 
de riegos.

A m enaza ai sus convecinos

La Guardia civil de GiHvéjar ha 
puesto a disposición del Juzgado 
correspondiente al vecino de nicho 
pueblo Gabriel Molinero González 
de 33 años, jornalero, por liabvr di 
rígido ame orizas de muerte 3 loa 
también vecino» de dicha localidad 
Ramón Ley va Pérez y G&briel Nú 
ftez Rulz, cuando éstos le exigían 
que Je pegaran dos jornales que le 
adeudaban por trabajos de máquina.

Del hecho se ha hecho el corres
pondiente atestado, entregándolo a! 
Juzgado.

En la Audiencia
Señalamientos paria el día £5

Sfilft de Vacaciones. —Juzgado del 
Sagrario; contra Miguel Romero 
Morales, por hurto, diez y acia tes
tigua; ponente, señor Morales; abo
gado, señor Entrena; procurador, 
señor Donnet; secretario, señor Val- 
verde.

El mismo Juzgado; Contra M a
nuel Pérez Hernández, pertenencia  
de armas; cuatro testigos; ponente, 
señor Luque; abogado, señor Azpi 
tari"; procurador, a<. ñor Rivera; se
cretario, señor Valverde.

Vida deportiva
----

O  p a rtid lo  a  b e n e f ic io  d©  io s  
o b r e r o s  m u e r t o s  e n  Bcsss 

ú lt im o s  s u c o s o s
Un despertado gran expectación 

el anuncio del interesante encuentro 
que se celebrará ei próximo domln 
go en  el campo del Recreativo « las 
cinco de lu tarde, entre la Bnlompé 
dico Granadina y el Club Deportivo 
Español, que tantos éxito» ha obte 
nido en la presente temporada, lie 
gando a conseguir con sua esfuer 
zos conquistar el título de campeón 
de los no federados K».’e encuentro 
será a beneficio de. ha  femi'ias de los 
obreros muertos trágicamente en 
<ob últimos sucesos acaecidos en 
Grana a.

Los bandos contendientes se dis 
putarán una magnífica copa que le 
será entregada al vencedo» por bellí 
si.o as señoritas.

Arbitrará él encuentro un compe
tente aficionado, que alineará a los 
once de cata manera:

BalómpédíCfi Granadina . — limé 
nez, Vallcjo, León, Carrillo, Eloy 
Basilio, Cormona (II), Lóp. z, Juane 
le. Agustín, Peso .

Club Deportivo Español.—Mano 
lía, Gallan (1), Leoncio, G a l ’ns (II), 
Lloréns, Peña, Trujiilo, Serafín, Ma
ta,_ Martín, Sevilla.

Dado el carácter de este ew.cuen 
tro, capera moa que todos loa -. íicio- 
nados y amantes a este deporte i sis 
ton el domingo ol campo d d  Re 
creativo.

NARCISO

Los labradores granatllno
«*oíi»*í..a¡-~

Hemos recibido el siguiente t d t  
fonema de Madrid:

«Consejo do ministros <1 • ayer, 
atendiendo peticiones rdtcrnclr.» b - 
bredores ar m u í  atarían acordó con
sultar fórmula inmediata solución 
conflicto planteado — Carreras  vo
cal comisión mixta arbitral agrí
cola,»

— ------------------ ------------------„— — ...---------------------------------------------

D E  H A C IE N D A
W»*—

P agos para ol día 2ü
Por esta Delega..ión d • I I  cíemí. 

se h arán  efectivos libramientos o 
los señorea siguientes:

Señor j ' f e  del Catastro R i u i ’co, 
señor depositarlo pagador, don J sé 
Quintana Burragán, s<-fi* r :-dminis
trador de Loterías de A'huftol y 
don Florencio González.

L a s  C o r t e é  C o n is tliíw y e in iíe s

En Sa sesión  d e ayer s e  discutieron asun
tos de e s c a s a  importancia

Madrid 23. —A las cuatro de la 
tarde, con gran d¡ «animación, abre 
[ü fícaión  el señor B  steiro.

S e  /prueba definitivamente el 
,)r, y.-ct'o de Ley concediendo dos 
etéditi s  < xtro 'rdinarios para satis
fiC r dif n  i'CL» de sui-ldon n 1 í>.’?
profesores de las Escuelas N u n a -

C Se  discute I» ley d Bases par» Ja 
r oJíV'Mznclón dei Tribunal de Me
nores d • Madrid.

1 jtenvienen los señorea Jiménez 
;|.. Auú , Ju. rrea y scñoiitu L l  i»
Campoamor.

S p o n e  t« debate el dict men de! 
py< y vi to d<- í»-y, 11 a i afonriundo ti 
C o c S ' j  Nacional de Cultura el de 
Icsíru' c.ion púb icu.

S  ■ «prueban los aitícul a del uno 
m! ni t inclusive».

El t» vítor Ab"d Conde pide que se 
di», utfi a.nt.. a ei urtírolo noveno que 

octavo.
lati r'.'5, n  ' el ministro d<* 1 -.'.truc- 

¿ ión ;. üblkv», que ♦ xp'iea lo . funda 
mentó» d La transí • m .ctói .

S e  díícutft seguidamente el pro 
cto bu-méd>c* s mu ieip L s

R oe a d. íi.ndt;y-'El si ñor l'Vi.uehy 
;1,v,¡ t nroí ocia.

Estima que no deben ser arroba- 
.{, s  ¡us artículos ai o, do», tr< s y 
c irco .

Lo contesta o t  V. Comisión d  ae 
ñor vSá'idi z Covis^.

¿ !  3¡ñ« r Franchi R sea insiste en 
sua m í'VJ'fostacSonea .

El señor Bell! se opone ol proyec
to en nombre de los catalanes.

Intervienen otros oradores, con- 
tratándoles a todos el señor Sán
chez Coviso.

S e  suspende el debete.
E! presidente advierte que como 

la com hión de Estatutos no ha ges
tionado «US trabajos, esta nocheno 
se podrá celebrar sesión.

Así so* «'•mrda y se levanta la ae- 
siúu o la» nueve de la noche.

RtHiftión d o  lía Com isión de
R eform a agraria

Madrid 24 —Hoy se reunió la co
misión dr R-f.'rmn egraria, apio* 
b ”<¡-> laa bases 10 y 11.

Por unanimidad s e  acordó no sd- 
mitir la dimisión dei presidente se- 
nur Dh z del Mural.
R e u n ió n  d a  Ja com isión  tis

G u e r r a

Madrid 24. — L» Comisión de Gue-
.< h -. «probado, en reunión celebfá- 

da  hoy, el dictamen sobre el prc- 
yecto de supresión de lo-Dirección 
General de Carabineros, leído ayer 
en el Congreso por el jefe dd Go- 
bi-rno.

La M oda P ré d ic a  m  la re,vista 
ú® m odas prefarida per 

t o d a s  t e  R « a ñ o r« 4
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Rechazando una Insidia, La acti
tud cía un pueblo trabajador

H ace pocos días y en este mismo 
diario pul) ícr.mos una «ota  que re
flejaba ex - c t ;mente d  objeto de una 
visita h , th a  al gobernador civil de 
!a  provi .cía y que « o  tenía otro fio

por.asbilidad d d  momento al tener
lo todo en sus marica y obrar ente- 
rameóte d.mtío d.« la L goüdlad.

¿Es que acaso no «abe la Guardia 
c-ivd de este pueblo que Jos m ñores

que ¡. xpontrl • la situación precaria B  H -st. r « fu-ron consuitísd< s por
de este pu. blo en cuestión de traba 
jo  y nuestro decidido e inaplazable 
propóilf- «I--: buscar urm solución lo 
sná« • rm -ri s-t posible, ía cim', s 1* 
«•{' -f..í - i< i •:«t¿ct r / xe’-pci mal. $e- 
a£í■ S-.U.O-. f i l o  »u conocimiento y 

<.»pr;!Í> ,ció •, única forma de evitur 
qi.-e *'• t • g..n qu ; j e p e l í r  h-cchos 
qu - ti.:' í> i a :-m .

Mu q .vSs:r.j ¡s analizar detalL'uia 
m* ot« ftcontccimienton ocurri
da- cvj e r '■■■( puf..b¡o el día 11 dftl co

tfciéf-.vtio, d s u  misma < fi.-.irsa y >• 
prese/, cí d.-' rus empleados, qué se 
h- d a  con un grupo de obreros que 
pedím p-ra comer, cunte aterido 
qu-.’ M I» cosa st.vb.n tan epurod» y 
si, < f-'Cf'V'ímeí-t'*, estaban necesita 
don, qu s*  !• m diera lo que hiciera 
f dtrt. con i a única condición de qui 
habí ira ¡reep.-.t..» y no ae destruyer.
tt»d. ?

¿Es que tampoco s<vbñ que non
- f . .... . - ......... ... -  .. — , otro» coTKvrs.'.mo?, como toda per-

rro-.iote roe;». ?.io porque tuviésemos J»-on« sensata, lo que pudiera h«b 
nía do de <ó r a U< pub'.ictdfld lo que i de abrñivo en aquella distribución 
pf:.-,C'bt  • aphr c? r Crino un delito co -; que disculpa lo e x liada alegría pro- 
tnúts, siao p rque pura nosotros,que I .lucida p:.r r-queifa orden, sólo com 

o * -••<» ios obreros, con ie.d .• su J perada con ¡« orden de indulto do 
ígn yti-f otos, l>« clase roá b oro-fen» <¡o a mu-rte?
d-.gu •. más -.oble y más nv'rec-íWd I ¿Es que pu?ñe calificarse de asalte, 
de todos lo» i'etfp*.tus, es un tanto jy robo un hecho qu.- ocurre en pie 
huenfib ote veri- s reducidos a ia I tv» cí-i coa •. 1 conseoíimkoto de ios 
c«*n<ííc*ó <b. mendigo» p»ra obtener • dueños y n d- a paso» dd cuartel cb 
■aqoeljo que si hoy es una vergon-jL" Guarcíto civil, que contemp’a, ím 
zante Hm v-oi. siempre emblcl-nu-; f>ávída y tranquih.,, cómo ae desarro 
«•*«!» pj-g. r can ei fruto de nuestro \ Ib: sin eJ más pequeño incidente 
honrado trabajo. J termina por imposición de aquello»

Pero ayer, colmando el número i hombrea qo.* en ningún caso perrni 
de deten-, i -nes llevadas « cabo estos I ti y- o exiTídímit-«cion'-s ni abusos? 
días, pubicó la prensa lo. de tres ve-1 Y sobre todo, ¿qoé Rntecedente» 
ciaos de tete puc blo como «induc-; pen»L-» obrar, en el .-.y chivo del pues 
4crett y ejecutor?» del aa«Ito y robo ■ to de ín Guardia civil de este pueblo 
hecho a 1; casa Ballesteros». i paro, después 'se conocer detallada

.Desde lo iutitnu de nuestro sér j mente ios hechas y de h-her proce
a tamaño i díd-> a la de f.e o ción de más de v.-in-hubiéftemo?i contestado a tamiiño ¡ díd-> a la detención d 

flusulto con el más profundo despre-1 te honrados obreros por considerar 
c í e ;  pero d be aobcr la opinión pú-¡ los complicados en ios exceso» co 
tolica la verdad <1« los hechos, y va j metidos la noche ó  - que hac mót
anos e  exponerla sin rodeo». j i t f  rí-nda, d< tener a tres más con el

Prescindiendo del concepto que | retumbante y oprobioso motivo de 
nosotros tenemos d é la  propiedad ; «ínríuctcrta y ej :cutur«/3 d e  asalto 
privada y del acaparamiento; pres-1 y r><bo?»
ciadlendo asimismo d d  estado deI No está bien eso 'de jugar con el 
mis^rí x y desamparo en  que ae en '¡ honor y la dignidad cíe tr<.» honra 
cueotra cota cb.se trabajadora j>or j do» tynb ’-j«dc*re3 y de todo un pue 

péaínv-.s condiciones naturales ; b 'o  obrero,aprovechando su mísero 
d e l »  localidad y les »jitinaturaU*s'. ?-ituf dAn. Esto, francamente, no lo 
sentimientos de ío» llamados por su • eaperáhacnn». 

osición a mitigar el dolor de lo» j Por <í Sin diento de Oficio» va 
utnMef»; prescindiendo también j ríos. — E l C o m ité ,

,de las círcunataficía» esDeclalídimna j ________________c  ___________
<en que ae encontraba Maracen» du-1 ’ ” „
rnnte ia noche del 10 y m añ an a  d e l 1 S u c e s o s  e n  § &
11, donde loa obrero» ven el pueblo |
«abandonado por las autoridad » H» 1 
ra u d .» a defender el régimen, y y« ¡ 
q u e no a ésto, puto »ab< me s lo de- ¡ 
testan, td menos d  respeto r» las j 
persooüB y Ir propiedad, y qu« rato» I 
obre ro» v-n con í-m ,rg-» dvc< pilón ¡ 
cóm o al parque cUos «guanta» pt-  
•cíent.m- o fe m » tras m •» abe pot!< r 
v en d a- irri» rtomént?' ».,i trab jo,
«dase» pudl t íes, h a  íTiít n de tc d .» 
h a  placer s no lévantart, furibunda» 
y «mbrtío <í.» di: dominación, en 
«cont'ft t};i 'égunen octúal qu*-. sí 
«i¡gc> n i 1 ti qi\ es 1» g -nn cCfnd.-a-j 

. cpwdí-ncl i que ha fcniüo con esa» ‘ 
clase» prívii gi«.dl«s y qu« en eso» 
mornes toa e» que ei purb'o en Un 
madq por G Gobierno p«ra dt-fén 
der «qu^üo iniíino que él mismo 
anstitujó. recuerda que na ha <comi- 
dp; Prescindiendo de codo ésto y de 
«nuch -a cosas mía. toda» ellas co-

p r o v i n c i a

L»
CUenta 
«ido d  
b r p

Donunclas y d atán d on os
Guerdíñ civil ríe Maracena

g b rundí
da

r c iv il  dí- h a b er  
Uenujo )-i<lo t>l jo z g  'Uop<-r lia 

n : v i l ,  un fu-:ri-.e »a c á l d a l o
* ,i c  '<« d -.1 d un T m t s  Miguel G u 
ijérr z C rr¡» 'in y a (I exigir
le  c Í;:C' • pe» t'.'<8 OO» «nií flí-Z -S. h
V. I i-.o <k S m.c.íé Luía Aiv^rez (.) el
M a teo .

SSOcícIhs por quí n da en 'a Prjébtt-I 
esa n< ta d » « sa to y róbe», ñ o s -1 
otro» tenorios que dv,chJ<sa *s ») 
denunc.í nt. s. par ®í n< ló svb^r.- I 
que »l lo a b u - y  »í púb i o m  g ‘> j 
lícrol, que r se día dió < ' pm-blo de 
Marace o! u ^ v  z m is  lu rotunda, 
m u stra d« su « b i  za y de la rm g
Uitud di su» ideóle», y. muy p« rti orrai 
f i jlarm  nt*? iquello» hombre» q u e ] t ira d  
VOluutatiameute arrostrurua la re*-'

I a Guardia civil de Otu*B ha de 
teñido a José Vél«ttCO RtEz. Vf'cino 
de d ic h o  p u e b lo  p.o f  h b<-rse inso  
h-ót-sdo c o n  L.i « jjLorid'.d loca! y sus 
«g en virtud de hab< r nido r~
q u e r id o  pura  H p e g o  de u n o s  a ib l  
111 *  

C hocan un carro  y im trcnvto
L > G u  rdla  civil de A lhenriíd  p«r-

lícSpa «vi .gobc.rnadr¡t que a i as once 
tra íña  cM oía 22 de) ccrrlént^, el 
t'auvi j ú o "ro 30. q»"_ h-tcc el te 
c rrido de Granada « Dúrcel; con 
dwchL> p r J .é  CLrív rd N v o ro  

ló « un cirro cargado de p ja. 
lio ;v>r d«>8 cabfa'llrfic»». QU" Ib h

Use máquiuB eléctrica “ SlísJGER“ o motor eléctrico “ SíN6ER“

\  -XA-xá;.G- JG.V i •  [:

PARA.USO DOMÉSTICO: Con nccesorioo los más 
útüos y perfectos para producir toda forma
de cor-tora

PARA INDUSTRIAS: Lo colección más completa
de múooinas especiales pora cada una de 

operaciones de costura.
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co stu ra , co rte  y b o rd a d o  en to d as  n u estras  Tiendas
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Todas las personas
S x p w r ta s ,  J a s  q u e  n o  eie- 

sv.'vcSucii* c a n  t r u c o s  de 
i se*«  j ra A c s ío m íü  ¡mi faS sass  
b íhk*-a l e r a s ,  c; o m p r a n  
SU S  tVíSCiíAS y  C A L - 

C E T I N B S  ers

OCASIONES
C ' c : w ® n c i S a s  « í e  q i ¿ e  n o n  e T o  « h o r r a n  
í-üuc-ho d in e r o .  ImíreiAG y s e a  cítente  de

OCASIONES
Sí MEROS DE PííRTO MEDIAS

fca«vMroM u n m U
ihB.v«<,m«w.fnuemn4

iía K  ü  sE ff8 o  * *  i m  o ,  t o

4 N T o ¡ M r ü >  m m  w é t m o  1090.

vinagreros
El m e jo r  v inagre p u ro  
le v ino lo  e n co n tra ré is  
-u «L A  C U E V A  , Ca 
retara d e jaén . Telé. 1122

LI más exquisito purgante es 

A c e ite  d e  R ic in o  
“ G O L O S O 4*

¿Qué Influencia Tiene fMIWf

Con la creación de nuestro método «AUD1KLER» (Patentado), todos los 
sordos pueden recuperar el P LA CER  DE O IR ; sólo con unos minutos diarios 
n la hora que a usted le convenga y en su propia casa, sin dolor ni molestias de- 
c l is e  alguna, desterrará para siempre ios molestos ZUM BIDOS, la DEBILIDAD 
DE O ID O  y en poros días volverá usted a oír los más lmper> eptible» sonidos.

U n d sc ia m en a  e le

L  ©
En

El Aí
«Por referencia» de varios compañeros de profesión no.’ enteré de que su 

tratamiento AUDIKLER realiza prodigios contra la sordera, teniendo más 
tardo una verdadera satisfacción ul i m p r o b a r l o  con cuentos por mi indi
cación han adoptado su método.

Es notable el cn^o de un labrador que bacía once «ños que estaba sordo 
completamente y que a los diez y siete días de seguí» su método oía todo 
lo qu*. puede oír el oído humano D octor Tom ás Jlarreru . SANTA C O 
LOMA DE EARNi-S (Gerona).»

“ A U D IK L E R "  lleva la sólida garantía de! Gabinete Ortopédico “ H E R N IU S "  
MOTA: Esjjec alidad en micrófunos, conchas y toda ciase de acústicos.

V I S I T A  E  M G  R  A N A D A  
Nuestro Agente en PRíTíESiS AURICULAR recib'rá GRATIS en GRANADA el LUNES 29 

Agosto en el Hotel Alamedr, do 9 mañana a 2 tarde.

IMPORTANTE: Nuestro Agüite ’ eoijíi á en GUADIX el DOMINGO 28 Agosto, Hotel Co
mercio. - MALAGA el LUNES 30 Agosto Hotel BristoJ.

C asa C entral: g ab in ete  t t i É l i c a
A rsgón, 277 - Ent'.°, 2.a (Frente A peadero P. G racia). Tel. 76850 

B A R C E L O N A .
t»  «cutido « puesto* arrcsUáadol

¿MtfVÁl 1V.VS»>

La O p in ió n  de  u n a  e s tre lla  
de la  p a n ta lla

S i  tina mujer pudiera solnmcnte darsi 
cuenta d<í que el hombre >,c en*! mor.-., pri 
meramente, con 1> s ojus, Inb.-in v  < a i 
conquistado al hombre de sus sueno» . 15* 
el cutis lo que, en primer lug .r . L- .-.tr.. . 
Lo h»n mostrado nmm-vos«!\ « xperleu. iw.s 
v han mostrado, también, que lo niísyo 
ría de los Hombre»' sienfen cU-r»a renug 
nancla hada una piel bridante y ro ndé i 
te. Le desagrada, 'también, una mujer que 
se pone polvos-en público.

Famosas estrellas de Iü pantalla y grnn 
número de actrices han resueho estos di 
fíclles problemas recurriendo sendliuinen- 
té al usó de polvos mezclados con espu
m a de crema. La espuma de crema no l o 
gra únicamente que los polvos se adhie
ran nerf-ctamente a la piel de modo onda 
aparente, sino que ejerce sobre ella una 
ncciún tónica had e do desaparecer la 
brillantez de 1» nariz y el  ̂ aspecto ás 
pero y graslento del cutis En los polvos 
Tokalón la  espuma de crema se encuen
tra mezclada a unos polvos finísimos y

■ne i fíeselos con arreglo a un procedí'
lento patentado. Estos polvos se man- 

ti- nen adheridos a In piel a penar del s u 
dor al bailar, cuando se anda mucho en 
ti; mpo húmedo o lluvioso, cuando se lin 
ce ejercicio cu una playa Además los pol 
vosTokalon  con espuma de crema procu
ran a  l« tez la indescriptible lozanía y ese 
«•pedo juvenil que todos los hombres 
admiran tanto

Los compactos Tolralon contienen r.ho 
ra !« famosa espuma de crema L< s P o l
vo» y el Colorete son am bos sumamente 
fidh-.-rci tes. A go nuevo, diferente y me 
jor.

SE ADMITEN! E S Q U E L A S  M O R T U O R IA S  P A R A  E S T E  
DIARIO HASTA LAS CUATRO DE LA MADRUGADA

INDICADOR
ECONOMICO
Q c  veri cíe máquina proyec- 
^  cí<-nea y a la vez amplia
dora semtoueva. Optica So
ria no. Puerta Real.
nrj «x Mvmiunjtirt(MWj>d p  i  m tm rin in M m r

C  UELD O S 300 600 pesetas 
ik-) construyendo mi cuenta 
(procedimientos sencillísi
mos) o representando Incu
badoras. accesorios, mate
rial ovkola. Solicito repre
sentan tes, Apartado, 618, 
Madrid.

/"''anarios y canarias finos 
se venden. Cobas, 8,2.°

C e  admiten huéspedes en 
v—' familia; razón en esta 
Administración.
. - « v x w ---- ,-......mntm vrnmMmmmmmu**
| IB R l>S, catálogos gratis, 
J! '  vemas a p azos Librería 
Grffiiuidn GranVíá.49.

•¿ "AJ.-VS E&tuchcs Propi' 
Impresos CAP- 

TON ó Í'í-.S ALRAMBRA.

A u‘i- f fúnebres, para edo- 
^ m an ía  en los servido». 
Funeraria Pinza Uuivcnl- 
"»d «

A Iqulio porta), Piara Ma* 
7 *- rions Pl>ineda, 11. Razón,
portería.

'T'raapftso loc> l muy céntri- 
c<> buratís mo Informa

rán esta administración.

pO M PR A R TA  CASA 25- 
^  30 mil pesetas, sitio cén
trico. Ofertas: Apartado 96.

A I QL ON  
AUTO - 011
a m m »


